ENTRETENIMENTO 
'^E  GASTRONOMIA. 

Abrabar  -PR  cobra  investimentos 
em  poios  de  turismo  da  capital 


*  Preço  de 

*  material 
escolar  varia 
até  100% 


Curitiba.  Pesquisa  do  Procon-PR  aponta  que,  apesar  de  aita, 
diferença  ficou  abaixo  da  registrada  no  ano  passado.  Borrachas 
e  lápis  apresentaram  o  mais  aito  índice.  Para  gastar  menos,  pais 
podem  efetuar  a  compra  juntos  e  pechinchar  descontos  pác.o9 


Largo  da  Ordem  e  uma  das  áreas  desassistidas,  aponta  entidade  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Brasil  registra 
168  acidentes 
aéreos  e  bate 
novo  recorde 


Número  do  ano  passado  supera 
otota[de20llem5,6%, 
aponta  reiatório  do  Centro  de 
Investigação  e  Prevenção  de 
Acidentes  Aeronáuticos.  Foram 
146  com  aviões  e  22  com 
helicópteros  pág.o? 


Dano  causado  por 
torcedor  poderá  ser 
pago  pelos  clubes 

Lei  está  em  discussão  na  Câmara  de 
Vereadores  de  Curitiba.  Expectativa  é 
que  eia  reduza  vandalismo  pág.o2 

Receita  Federal  cobra 
R$  115,8  bí  em  dívidas 

Vaior  se  refere  a  autos  de  infração  de 
2012  contra  sonegação,  evasão  e  faita 
de  recolhimento  de  tributos  pág.o8 


02  FOCO 


CURITIBA,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Lixo 


Consórcio 

o  prefeito  de  Curitiba, 
Gustavo  Fruet  (PDT),  foi 
eleito  ontem  para  a  pre- 
sidência do  Consórcio  In- 
termunicipal para  gestão 
de  Resíduos  Sólidos  Urba- 
nos, que  reúne  a  capital 
e  a  região  metropolita- 
na. Fruet  disse  que  a  prio- 
ridade será  resolver  a  li- 
citação do  Sipar  (Sistema 
Integrado  de  Aproveita- 
mento de  Resíduos  Sóli- 
dos), paralisada  há  cin- 
co anos  por  problemas 
ÍM^ais. 


Clubes  podem 
pagar  por  vândalos 

Projeto.  Lei  em  discussão  na  Câmara  de  Vereadores  pune  times  da 
capitai  por  danos  que  seus  torcedores  causem  nos  dias  de  jogos 


o  vereador  Tico  Kuzma  (PSB) 
reapresentou  na  Câmara  Mu- 
nicipal um  projeto  de  lei  que 
pune  os  clubes  de  futebol  por 
danos  ao  patrimônio  público 
que  seus  torcedores  possam 
causar  nos  dias  de  jogos. 

Pela  lei,  os  clubes  teriam  30 
dias  para  pagar  pelos  reparos 
à  prefeitura  ou  serão  punidos 
com  multa  de  R$  10  mil.  Em 
caso  de  reincidência,  a  torcida 
ficaria  proibida  de  ir  ao  está- 
dio na  próxima  partida.  A  pu- 
nição seria  dada  apenas  se  os 
torcedores  não  forem  identifi- 
cados pelas  autoridades. 

"Vamos  estimular  os  pró- 
prios torcedores  a  denuncia- 
rem aqueles  que  estão  fazen- 
do vandalismo.  Quando  eles 
verem  que  seu  clube  pode 
ser  prejudicado,  vão  tentar 
evitar",  argumenta  o  verea- 
dor. No  último  domingo,  por 
exemplo,  cinco  ônibus  foram 
apedrejados  após  o  jogo,  na 
região  do  Couto  Pereira. 

Kuzma  lembra  que,  com  a 
aprovação  do  Estatuto  do  Tor- 
cedor, em  2003,  a  violência  di- 


Olhar 
cidadão 


JOSE  WILLE 

JOSE.WILLE/aMETROJORNAL.COM.BR 


Danos  em  ônibus,  tubos  e  terminais  seriam  cobrados  i  divulgação/  scms 


minuiu  nos  estádios,  mas  não 
no  resto  da  cidade.  "Com  a  lei 
sendo  mais  severa,  o  mesmo 
vai  acontecer  na  ruas",  diz. 

O  projeto  ainda  será  deba- 
tido nas  comissões  da  Câma- 
ra, antes  de  ser  votado  pelos 
vereadores. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


"Será  que  a  prefeitura 
deveria  dar  alvará 
para  uma  instituição 
que  semanalmente 
causa  prejuízos  para  a 
cidade?" 

VEREADOR  TICO  KUZMA  (PSB), 
AUTOR  DO  PROJETO  DE  LEI 


O  jornalista  José  Wille  é  âncora  do 
telejornal  Band  Cidade  e  assina  às 
terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os 
bastidores  da  política  local  e  regional. 


A  IMAGEM  EA  REALIDADE 

É  comum  o  político  atribuir  à  imprensa  todos  os  seus 
problemas  de  imagem  pública.  Mas  eles  surgem  justamente 
pelo  desconhecimento  dos  eleitos  sobre  o  real  papel  da 
imprensa.  Ao  jornalista  cabe  a  apuração  dos  fatos  e  a  sua 
divulgação.  Mais  do  que  reclamar  das  perguntas  ou  análises, 
o  político  teria  a  obrigação  de  dar  respostas  convincentes. 
Mas,  na  falta  de  preparo,  o  mais  repetido  é  fazer  pressão 
sobre  a  imprensa,  acionar  a  Justiça  ou  pedir  a  demissão  do 
profissional  que  cumpre  o  seu  dever.  O  político  teria  menos 
problemas  se  tivesse  a  capacidade  de  prever  as  reações 
negativas  de  cada  ato,  de  planejar  melhor  as  atitudes  e  deixar 
de  agir  movido  pelo  impulso  e  pela  prepotência. 

A  maioria  dos  políticos  passa  o  tempo  preparando  o  terreno 
para  a  próxima  eleição,  e  cuidando  dos  próprios  interesses. 
Poucos  realmente  estão  em  ação,  preocupados  com  o 
eleitorado.  O  uso  contínuo  dos  meios  de  comunicação  é  para 
criar  a  "sensação  de  trabalho",  a  impressão  de  que  realmente 
está  agindo  no  poder,  na  Câmara  dos  Vereadores,  Assembleia 
Legislativa  ou  no  Congresso  Nacional.  Para  criar  esta  ilusão,  o 
político  discursa  para  aparecer  na  mídia,  vai  às  solenidades  e 
sempre  mostra  a  atitude  de  quem  está  ftirioso  contra  "os 
poderosos".  Enquando  isso,  os  verdadeiros  poderosos 
continuam  tranquilos,  beneficiando-se  do  poder. 

A  notícia  é  o  fato  novo  de  interesse  público.  Com  base  nesse 


Desembargador  desde  1995 1  divulgação 


TJ-PR  •  Morre  ex-presidente 
José  Antônio  Vidal  Coelho 


Morreu  ontem,  aos  74  anos, 
o  ex-presidente  do  TJ-PR 
(Tribunal  de  Justiça  do  Para- 
ná), José  Antônio  Vidal  Coe- 
lho. Ele  foi  sepultado  ontem 
no  Cemitério  Municipal  de 
Campo  Largo,  na  região  me- 
tropolitana de  Curitiba 
Nascido  no  bairro  Itaqui, 


Educação  infantil 


Convénio  com 
creches é 
renovado 

A  prefeitura  de  Curiti- 
ba renovou  ontem  o  con- 
vénio com  77  centros  de 
educação  infantil  da  ci- 
dade. Pelo  acordo,  o  po- 
der público  repassará  de 
R$  322  a  R$  380  ao  mês 
por  criança  atendida. 
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em  Campo  Largo  (PR),  ele 
iniciou  sua  carreira  na  ma- 
gistratura em  1967,  após 
ter  sido  aprovado  em  con- 
curso público.  Em  1995  foi 
promovido  a  desembarga- 
dor do  TJ-PR,  onde  exerceu  a 
presidência  do  órgão  entre 
2007  e  2008.  ®  metro  curitiba 


Vagas 


Inscrições  para  o 
concurso  da  PM 
são  prorrogadas 

Foram  prorrogadas  até 
as  14h  de  hoje  as  ins- 
crições para  o  concur- 
so da  polícia  e  bombei- 
ro militar.  Até  ontem 
foram  130  mil  candida- 
tos, mas  parte  deles 
não  havia  pago  a  taxa. 
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princípio,  para  gerar  notícia  o  político  teria  que  apresentar 
realizações  ou  verdadeiros  posionamentos.  Na  ausência  de 
fatos,  o  paranaense  convive  com  os  "factoides",  que  são  as 
frases  contundentes,  mas  vazias,  só  para  reforçar  a  lembrança 
do  político  inoperante.  O  twitter,  rede  social  que  exige  frases 
curtas,  tomou-se  o  meio  preferido  para  a  geração  de  factoides. 

Com  o  controle  sobre  a  imprensa,  criado  durante  a  ditadura, 
muitos  políticos  ficaram  mal  acostumados.  Os  políticos  que 
sobreviveram  continuaram  se  comportando  como  na 
ditadura.  Era  comum  o  político  aparecer  em  uma  entrevista 
com  a  "lista  de  perguntas"  que  esperava  que  lhe  fizessem.  Ou 
temas  que  não  deveriam  ser  perguntados.  Ou  ainda  pressionar 
os  veículos  de  comunicação  por  mais  espaço.  Os  assessores 
daquela  geração  também  achavam  isso  normal  e  os  conflitos 
com  os  jornalistas  eram  frequentes. 

O  mais  estranho,  no  Paraná,  é  que  a  censura  não  foi  uma 
característica  só  da  antiga  Arena,  partido  de  sustentação  à 
ditadura.  Dentro  do  PMDB,  que  se  apresentava  como  oposição, 
o  autoritarismo  também  foi  presente.  Vários  governos  desse 
grupo,  que  passaram  por  aqui,  usaram  a  sua  força,  como 
grandes  anunciantes,  para  controlar  a  mídia.  Tudo  dentro  da 
mesma  linha  da  velha  Arena.  Isso  explica  as  pesquisas,  que 
sempre  mostraram  altas  aprovações  aos  governantes 
paranaenses.  A  aprovação  surgia  do  desconhecimento  da 
realidade  e  do  pouco  espaço  para  as  denúncias  dos  opositores. 
Com  o  avanço  da  tecnologia,  a  esperança  agora  cresce  pela 
possibilidade  de  maior  informação  e  participação  popular. 
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Abrabar  cobra  investimento 
em  poios  de  gastronomia 

Curitiba.  Associação  pede  no  Ippuc  padronização  de  mobiliário  ^  mí         ^  1 

urbano  e  revitalização  de  bairros  que  têm  crescido  no  turismo  i 


A  Abrabar-PR  (Associação  Bra- 
sileira de  Bares  e  Casas  No- 
tumas)  se  reuniu  ontem  com 
o  Ippuc  (Instituto  de  Pesqui- 
sa e  Planejamento  Urbano  de 
Curitiba)  para  pedir  a  revitali- 
zação de  áreas  que,  segundo 
a  entidade,  estão  em  cresci- 
mento e  vem  se  tomando  po- 
ios de  turismo,  gastronomia  e 
de  entretenimento. 

A  associação  cobra  inves- 
timentos nos  bairros  do  Ca- 
bral, Bacacheri,  Água  Verde 
e  Rebouças,  além  das  ruas 
Mateus  Leme,  Itupava  e  Co- 
mendador Araújo,  da  Aveni- 
da Silva  Jardim  e  da  região 
do  Largo  da  Ordem. 

"São  áreas  com  poten- 
cial de  turismo  gastronó- 
mico e  de  entretenimen- 
to que  estão  desassistidas", 
afirma  o  presidente  da 
Abrabar,  Fábio  Aguayo. 


Moradores  do  bairro  Belo 
Monte  e  da  Vila  Palmital, 
em  Colombo,  estão  indigna- 
dos com  a  situação  das  ruas. 
O  grande  número  de  bura- 
cos tem  tornado  o  trânsito 
de  veículos  praticamente 
impossível  em  várias  vias. 

A  situação  mais  críti- 
ca foi  registrada  pelo  mo- 
rador Valdevino  Monteza- 
no,  que  enviou  imagens  ao 
Metro  mostrando  o  proble- 
ma. "A  situação  de  calami- 
dade vem  se  arrastando  há 
muito  tempo",  conta. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Obras  da  cidade,  a  operação 
'tapa  buraco'  foi  paralisada 
depois  das  eleições  munici- 
pais, em  outubro  de  2012. 
"Nenhuma  máquina  saiu 
para  trabalhar  durante  mais 
de  três  meses",  revelou  Ân- 
gelo Betinardi,  secretário  de 
obras  recém  empossado. 

Ele  reconheceu  que  pe- 
lo menos  100  ruas  necessi- 
tam de  recapeamento  fei- 
to com  saibro  e  outras  30 
precisam  ter  os  buracos  ta- 
pados com  massas  asfálti- 
cas. "Acredito  que,  dentro 
de  um  mês,  teremos  pelo 
menos  40  destas  ruas  já  re- 
formadas. Mas  estamos  en- 


Segundo  ele,  para  que  es- 
ses locais  se  desenvolvam  é 
preciso  padronizar  o  mobi- 
liário urbano  e  infraestrutu- 
ra,  como  iluminação,  paisa- 
gismo e  calçamento  para  os 
famódromos  e  para  os  esta- 
belecimentos que  utilizam 
mesas  do  lado  de  fora. 

Na  opinião  de  Aguayo, 
os  investimentos  munici- 
pais vão  resultar  também  na 
atração  de  novos  empreendi- 
mentos para  essas  áreas  da 
cidade.  "Além  de  atrair  ainda 
mais  turistas,  a  concentração 
de  bares  em  uma  determi- 
na região  ajuda  até  na  segu- 
rança porque,  com  a  proxi- 
midade, um  protege  o  outro. 
Há  uma  sequência  de  benefí- 
cios", defende  Aguayo. 

O  Ippuc  informou,  por 
meio  de  sua  assessoria  de 
imprensa,    que   vai  ana- 


frentando  problemas  estru- 
turais", alegou. 

Impasse  na  prefeitura 

De  acordo  com  o  secretário, 
vários  equipamentos  preci- 
sam de  manutenção  e  é  ne- 
cessário mais  verba  para  as 
obras.  Entretando,  diz  ele,  o 
impasse  político  na  prefei- 
tura tem  atrasado  as  ações. 

A  prefeita  eleita  Beti  Pavin 
(PSDB)  teve  a  candidatura  im- 
pugnada no  ano  passado  pelo 
TSE  (Tribunal  Superior  Elei- 
toral) por  improbidade  admi- 
nistrativa cometida  há  mais 


lisar  e  estudar  todas  as 
reivindicações. 

Calçadas  Batel 

Durante  o  encontro,  a 
Abrabar-PR  também  suge- 
riu que  a  calçada  de  grani- 
to da  avenida  Bispo  Dom 
José,  no  bairro  Batel,  con- 
tenha obras  e  mosaicos  de 
artistas  paranaenses  para 
enaltecer  o  trabalho  dos 
profissionais  e  também  a 
própria  cidade. 

"A  princípio,  o  Ippuc 
nos  informou  que  isso  não 
seria  possível  devido  ao  pa- 
drão da  calçada.  Mas  disse- 
ram que  a  solicitação  po- 
de ser  estudada",  contou  o 
presidente  da  Abrabar. 

^LINA 
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"São  pelo  menos  130 
ruas  que  precisam  de 
reformas.  Até  o  fim  do 
mês,  vamos  diminuir 
esse  número" 

ÂNGELO  BETINARDI,  SECRETÁRIO  DE  OBRAS 


de  dez  anos,  em  2001.  Quem 
está  no  cargo  até  o  julgamen- 
to do  recurso  é  o  presidente 
da  Câmara  de  Vereadores,  Jo- 
sé Renato  Strapasson  (PTB). 
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Mais  de  10  mil  pessoas  de- 
vem participar  do  Encontro 
Internacional  de  Desenvol- 
vimento de  Jogos,  conheci- 
do como  Global  Game  Jam, 
que  será  realizado  entre  a 
próxima  sexta-feira  e  do- 
mingo. Em  Critiba,  a  sede 
do  evento  será  no  campus 
da  PUC-PR,  onde  são  espera- 
das 230  pessoas. 

O  objetivo  do  encontro  é 
que  os  jammers  (nome  dado 
aos  participantes)  desenvol- 
vam jogos  a  partir  de  um  te- 
ma comum  que  é  revelado  so- 
mente no  início  da  jornada. 
Durante  toda  a  competição, 
eles  ficam  nas  sedes  em  perío- 


do integral.  Levam  colchone- 
tes,  cobertores,  travesseiros  e 
se  preparam  para  passar  dois 
dias  com  refeições  à  base  de 
fastfooã.  Depois  do  evento,  to- 
dos os  jogos  ficam  disponíveis 
na  internet  e  é  feito  o  ranking 
dos  mais  acessados. 

São  envolvidos  na  com- 
petição diversos  profissio- 
nais e  amadores  das  áreas 
de  criação  de  games,  como 
artistas,  programadores, 
músicos  e  designers. 

Ao  final  do  evento,  não 
há  premiação.  A  intenção  é 
que  cada  equipe  tenha  um 
jogo  novo  em  seu  portfólio. 
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Fiscalização 
de  produtos 
aumenta  26% 
no  Paraná 

o  Ipem  (Instituto  de  Pe- 
sos e  Medidas  do  Paraná) 
registrou  crescimento  de 
26,86%  nas  verificações 
metrológicas  e  fiscaliza- 
ções dos  instrumentos 
de  medição  (como  taxí- 
metros, bombas  de  com- 
bustíveis e  balanças)  em 
relação  à  inspeção  de 
instrumentos  novos,  an- 
tes de  serem  comercia- 
lizados. O  balanço,  di- 
vulgado ontem,  foi  feito 
na  comparação  entre  os 
anos  de  2011  e  2012. 

Já  as  verificações  pe- 
riódicas e  eventuais  ti- 
veram um  acréscimo  de 
5,46%  durante  o  mesmo 
período. 

A  fiscalização  de  pro- 
dutos com  a  conformida- 
de avaliada  -  que  inclui, 
por  exemplo,  brinque- 
dos, plugs  de  tomadas, 
capacetes  para  motoci- 
clistas, extintores  de  in- 
cêndio, botijões,  man- 
gueiras e  reguladores 
para  gás  de  cozinha  -  re- 
gistrou um  aumento  de 
21,22%  no  ano  passado. 
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Moradores  reclamam 
de  ruas  esburacadas 


-I 

i 


Em  Colombo,  operação  "tapa-buracos"  parou  em  outubro  i  valdevino  montezano 


Largo  da  Ordem  é  uma  das  regiões  desassistidas,  aponta  Abrabar  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Ipem 


Evento.  Global  Game  Jam 
começa  na  sexta-feira 
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Litoral 


PM  distribuí 
lixeiras  e  faz 
campanha 

Um  total  de  100  mil  li- 
xeiras para  carro  come- 
çaram a  ser  distribuídas 
ontem  pela  Polícia  Mili- 
tar em  todas  as  praias  do 
litoral  do  Paraná. 

Além  de  proteger  o 
meio  ambiente,  o  obje- 
tivo,  segundo  a  tenente 
Caroline  Costa,  é  refor- 
çar algumas  orientações, 
que  vão  impressas  na  li- 
xeira. "Ressaltamos  coi- 
sas simples,  como  fe- 
char bem  a  casa  antes  de 
descer  ao  litoral,  cuidar 
com  o  som  alto  e  não  in- 
comodar vizinhos,  além 
do  cuidado  com  as  crian- 
ças, que  devem  usar  pul- 
seira de  identificação 
enquanto  estiverem  na 
praia",  afirmou. 

Do  fim  de  dezembro 
até  domingo  passado,  184 
casos  de  crianças  perdidas 
aconteceram  nas  praias  do 
Estado.  Neste  mesmo  pe- 
ríodo, 13  mil  pulseiras  fo- 
ram distruibuidas  pela  po- 
lícia. Entretando,  todas  as 
crianças  perdidas  estavam 
sem  pulseira. 
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Metade  dos  afogamentos 
envolve  alcoolizados 


Litoral  do  Paraná.  Até  agora,  Bombeiros 
fizeram  668  salvamentos.  Foram  três  mortes 


Além  da  imprudência  de  ba- 
nhistas que  nadam  fora  da 
área  de  proteção  do  Corpo 
de  Bombeiros,  o  consumo 
de  álcool  é  a  principal  cau- 
sa dos  afogamentos  atendi- 
dos pelos  guarda-vidas  no  li- 
toral paranaense. 

"Não  temos  dados  es- 
tatísicos,  mas,  numa  aná- 
lise empírica,  os  casos  de 
vítimas  alcoolizadas  re- 
presentam quase  a  me- 
tade dos  resgatados.  As 
pessoas  continuam  co- 
mentendo  os  mesmos  er- 
ros", afirma  o  tenente  Ezi- 
quel  Siqueira. 

De  15  de  dezembro  até 
20  de  janeiro,  foram  regis- 
trados 668  salvamentos. 
"Tivemos  três  mortes.  Em 
todos  os  casos,  as  pessoas 
estavam  fora  das  áreas 
permitidas".  Além  disso, 
uma  pessoas  continua  em 
estado  grave. 


Na  temporada  passada, 
entre  2011  e  2012,  923  pes- 
soas se  afogaram.  Oito  delas 
morreram,  segundo  dados 
do  Corpo  de  Bombeiros. 

Carnaval 

A  preocupação  dos  Bombei- 
ros é  grande  com  relação  ao 
período  de  Carnaval. 

"O  público  que  desce  pa- 
ra as  praias  é  mais  jovem  e 
vem  para  beber.  Reforçamos 
o  aviso  para  que  estas  pes- 
soas não  entrem  no  mar  ou 
em  rios  após  consumir  ál- 
cool", alerta  Siqueira. 

Outra  orientação  é  contra 
os  banhos  notumos.  "Mesmo 
que  o  resgate  seja  acionado,  é 
muito  difícil  encontrar  a  víti- 
ma no  escuro",  explicou. 

Os  Bombeiros  tem  100 
postos  espalhados  pelo  lito- 
ral, incluindo  os  de  Morretes 
e  de  Antonina,  que  cuidam 

dos  rios.  ®  METRO  CURITIBA 


Bombeiros  fazem  alerta  para  o  período  do  Carnaval  i  arnaldo  alves/aenotícias 


Imóvel  vinha  sendo  usado  como  "mocó"  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Reunião  decide 
destino  da  UPE 


A  prefeitura  vai  se  reunir 
com  a  liderança  da  UPE 
(União  Paranaense  dos  Estu- 
dantes) no  próximo  dia  30 
para  definir  o  que  será  feito 
com  o  prédio  histórico,  sede 
da  entidade  estudantil. 

Na  edição  da  última 
quinta-feira,  o  Metro  mos- 
trou a  situação  de  abando- 
no do  prédio,  no  bairro  São 
Francisco.No  dia  seguinte,  a 
UPE  emitiu  uma  nota  escla- 
recendo que  o  casarão  não 
estava  abandonado,  mas  ha- 


via sido  invadido  após  ser  fe- 
chado pela  entidade  para  o 
período  de  férias  escolares. 

A  Secretaria  de  Obras  fez  a 
limpeza  do  local  que,  segun- 
do vizinhos,  estava  sendo  fre- 
quentado por  usuários  de  dro- 
gas. Em  seguida,  o  prédio  foi 
completamente  lacrado. 

A  prefeitura,  dona  do  imó- 
vel, informou  por  meio  de  as- 
sessoria, que  vai  pedir  o  pré- 
dio de  volta  "amigavelmente" 
e  que  vai  oferecer  uma  nova 
sede  à  UPE.  ®  metro  curitiba 


'Racha'. 
Acidente  na 
BR-116  deixa 
quatro  feridos 

Um  "racha"  entre  duas  ca- 
mionetes  terminou  com 
quatro  pessoas  feridas  na 
noite  de  domingo,  na  BR- 
116,  próximo  a  Bocaiúva  do 
Sul,  região  de  Curitiba. 

Uma  Montana  e  uma  Sa- 
veiro disputavam  corrida  e, 
segundo  a  PRF-PR  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  um  dos 
condutores  tentou  ultrapas- 
sar outros  dois  carros  que  se- 
guiam na  frente  dele  e  que 
não  participavam  do  racha. 

Os  dois  veículos,  um  As- 
tra  e  um  Idea,  foram  atin- 
gidos, sendo  que  o  último 
capotou  junto  com  a  Monta- 
na, que  era  dirigida  por  um 
rapaz  de  23  anos.  De  acordo 
com  os  agentes  da  PRF,  ele 
estava  alcoolizado. 

Os  policiais  informaram 
que  dois  idosos  e  duas  crian- 
ças, que  ocupavam  o  Idea, 
sofreram  ferimentos  leves. 

O  condutor  da  Monta- 
na foi  encaminhado  para  a 
Polícia  Civil.  Já  o  motorista 
da  Saveiro  conseguiu  fugir, 
mas,  conforme  a  PRF,  ele  já 
foi  identificado  e  será  con- 
vocado para  responder. 
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Delgada  da  Mulher  recebe  30 
denúncias  por  dia,  em  média 


A  Delegacia  da  Mulher  de 
Curitiba  recebeu,  no  ano 
passado,  uma  média  de  30 
denúncias  diárias,  segun- 
do balanço  divulgado  on- 
tem. O  número  chegou  a 
9.435,  -  queda  em  relação 
a  2011,  quando  foram  re- 
gistradas 10.498. 

A  maioria  das  ligações 
envolve  ameaças  e  lesões 
corporais,  além  de  crimes 
contra  a  honra  (calúnia,  in- 
júria e  difamação). 

De  acordo  com  o  infor- 


Trânsito 


Colisão  entre 
tremeônibus 
deixa  dois  feridos 

Um  idoso  de  88  anos  e 
uma  jovem  de  22  ficaram 
feridos  após  acidente  en- 
tre um  trem  e  um  ôni- 
bus,  na  tarde  de  ontem, 
no  Bacacheri. 

A  colisão  aconteceu 
no  cruzamento  entre  as 
avenidas  Erasto  Gaert- 
ner  e  a  Munhoz  da  Ro- 
cha. ®  METRO  CURITIBA 
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homens  foram  presos  em 
Curitiba  durante  o  ano  passado 
pela  Delegacia  da  Mulher. 
Destes,  495  foram  em  flagrante. 

me  da  delegacia,  em  2012, 
foram  realizadas  495  pri- 
sões em  flagrante  e  cumpri- 
dos 123  mandados  de  prisão 
contra  agressores. 


Cemitério 


Prefeitura  de 
Pontal  convoca 
moradores 

A  prefeitura  de  Pontal  do 
Paraná,  no  litoral,  pede 
aos  moradores  que  têm 
familiares  enterrados  no 
Cemitério  Municipal  para 
procurarem  a  Secretaria 
de  Recursos  Naturais,  em 
função  da  mudança  dos 
corpos  para  outro  cemité- 
rio. O  telefone  é  (41)  3972- 

7051.  ®  METRO  CURITIBA 


A  delegada-chefe  da  es- 
pecializada na  capital,  Ma- 
ritza  Haisi,  reforça  o  pedido 
para  que  as  mulheres  conti- 
nuem entrando  em  contato. 
"Elas  precisam  perder  o  me- 
do de  denunciar,  caso  con- 
trário, continuarão  em  ris- 
co", coloca. 

O  Paraná  tem  16  Delega- 
cias da  Mulher,  que  estão 
diariamente  recebendo  as 
denúncias.  Em  Curitiba,  o 
telefone  é  o  3219-8600. 
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Polícia 


Mulhermorre 
em  tentativa  de 
assalto  na  CIC 

A  polícia  está  atrás  dos 
três  assaltantes  acusados 
de  matar  Viviana  da  Sil- 
va, 47  anos,  na  noite  de 
domingo,  na  CIC.  Eles 
tentaram  roubar  o  car- 
ro dela.  A  vítima  estava 
acompanhada  do  mari- 
do. Ela  voltava  do  casa- 
mento da  filha  mais  no- 
va. ©  METRO  CURITIBA 
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Novo  exame  de  fígado 
dispensa  a  biópsia 

Tecnologia.  Aparelho  pode  determinar  o  diagnóstico  precoce  de  doenças  hepáticas,  como  fibrose  no  fígado. 
Procedimento  não  invasivo  é  indolor,  não  precisa  de  jejum  do  paciente  e  é  realizado  em  até  cinco  minutos 


Pacientes  de  Curitiba  já  po- 
dem realizar  exames  de  fí- 
gado sem  a  necessidade  de 
biópsia.  O  Hospital  São  Vi- 
cente adquiriu  uma  sonda 
para  procedimentos  não  in- 
vasivos. Ela  é  usada  no  equi- 
pamento chamado  FibroS- 
can,  que  mede  as  ondas 
emitidas  entre  dois  pontos 
do  fígado  e,  por  meio  da  in- 
tensidade, avalia  o  grau  de 
fibrose. 

"Conseguimos  assim 
um  diagnóstico  imediato. 
É  um  exame  rápido,  não 
usamos  medicamentos  e 
muitas  pessoas  que  acre- 
ditavam não  ter  nenhu- 
ma doença  no  fígado  aca- 
bam descobrindo  que  têm 
até  cirrose  após  realizar 
o  procedimento.  A  gran- 
de vantagem  é  o  diagnós- 
tico preventivo",  conta  o 
hepatologista  do  Hospital 
São  Vicente,  Marcial  Car- 
los Ribeiro. 

O  FibroScan  foi  fabrica- 
do pelos  franceses  e  tem  ca- 
pacidade de  análise  cem  ve- 
zes maior  que  a  obtida  por 
uma  biópsia  hepática.  Além 
disso,  o  exame  é  indolor, 
não  precisa  de  jejum  do  pa- 
ciente e  é  realizado  em  até 
cinco  minutos.  No  caso  da 


1.000 

reais  é  o  preço  do  exame 
em  Curitiba.  O  alto  custo 
faz  com  que  muitas  pessoas 
ainda  não  tenham  acesso 
ao  procedimento.  Mas  o 
Ministério  da  Saúde  já  estuda 
formas  de  baixar  esse  valor. 
Os  planos  de  saúde  ainda 
não  cobrem  o  exame.  Na 
capital,  por  enquanto,  ele 
está  disponível  somente  no 
Hospital  São  Vicente. 


biópsia,  é  preciso  anestesia 
local  e  o  paciente  pode  ficar 
até  seis  horas  no  hospital. 
Segundo  Ribeiro,  é  o  único 
equipamento  na  região  Sul 
do  País. 

"Na  biópsia  é  retirado 
um  pequeno  pedaço  do  te- 
cido do  fígado  e  há,  por 
exemplo,  risco  de  hemor- 
ragia. Já  com  o  aparelho, 
é  utilizado  uma  sonda  pa- 
ra cada  tipo  de  pessoa.  E 
não  há  risco  para  as  crian- 
ças, que  normalmente  são 
muito  agitadas,  e  nem  pa- 
ra os  obesos,  que  possuem 
mais  gordura  no  corpo", 
explica  o  médico. 


De  acordo  com  ele,  o  apa- 
relho é  capaz  de  diagnosti- 
car qualquer  doença  que 
produza  o  endurecimento 
do  fígado.  "Quanto  mais 
duro,  mais  doente  é  o  órgão. 
E  qualquer  doença  de  fígado 
que  evolua  para  uma  cirro- 


se tem  como  ponto  final  o 
câncer  de  fígado",  alerta. 

Fatores  como  alcoolismo, 
diabetes  e  doenças  endocri- 
nológicas  podem  causar  al- 
terações no  fígado,  segundo 
Ribeiro.  "Esperamos  que  es- 
se aparelho  seja  um  convi- 


te para  as  pessoas  fazerem  o 
exame  com  mais  frequência 
como  uma  forma  preventi- 
va", afirma. 


UNA 
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Saúde.  Estudo 
precisa  de 
voluntários 

Um  estudo  clínico  ligado  à 
saúde  mental  precisa  de  pes- 
soas que  se  queixem  de  pro- 
blemas de  memória  ou  que 
tenham  sido  diagnosticados 
com  a  doença  de  Alzheimer. 

Para  participar,  os  voluntá- 
rios devem  ter  entre  55  e  85 
anos  de  idade  e  não  podem 
estar  usando  medicamentos 
para  tratar  o  problema  ou 
sofrido  derrame,  infarto  ou 
tireoideopatia. 

É  necessário  que  o  interes- 
sado tenha  pelo  menos  qua- 
tro anos  de  escolaridade  e  dis- 
ponibilidade para  fazer  testes 
e  exames  gratuitos.  Para  mais 
informações,  o  telefone  para 
contato  é  o  3083-3928. 

^  METRO  CURITIBA 


Carnaval. 
Escolas 
recebem  verba 

Depois  de  atraso  e  dois  adia- 
mentos, as  três  escolas  de 
samba  de  Curitiba  (Embaixa- 
dores da  Alegria,  Mocidade 
Azul  e  Académicos  da  Reale- 
za) contempladas  pelo  edital 
da  Fundação  Cultural  recebe- 
ram ontem  a  verba  de  R$  40 
mil  para  preparar  os  desfiles. 

Um  novo  edital  já  foi  aber- 
to para  as  outras  escolas  que 
não  haviam  sido  habilitadas. 
Agora,  elas  têm  dez  dias  para 
cumprirem  o  regulamento  e 
poderem  receber  o  dinheiro. 

®  METRO  CURITIBA 


Sobe  para  cinco  as  cidades 
com  epidemia  de  dengue 


O  município  de  Paranavaí, 
no  Noroeste  do  Estado,  é 
a  quinta  cidade  a  registrar 
epidemia  de  dengue  no  Pa- 
raná, de  acordo  com  infor- 
mações da  Secretaria  Esta- 
dual da  Saúde  divulgadas 
ontem.  As  outras  cidades 
que  já  sofrem  com  o  proble- 
ma são  Japurá,  Peabiru,  São 
Carlos  do  Ivaí  e  Fênix. 

Desde  agosto  do  ano 
passado  até  a  última  sex- 
ta-feira,  foram  confirma- 
dos 1.269  casos  de  dengue 
e  notificadas  outras  7.668 
ocorrências. 

Somente  em  Paranavaí, 
foram  245  casos  confirma- 
dos e  519  notificados.  O  mu- 
nicípio também  registrou  o 
primeiro  caso  autóctone  (in- 
fecção ocorrida  no  municí- 
pio) de  dengue  tipo  4. 


Governo  liberou  R$  4,2  milhões  para  ações  de  combate  à  dengue  i 


Verba 

O  governador  Beto  Richa 
autorizou  ontem  o  repas- 
se de  R$  4,2  milhões  para 
o  combate  à  dengue  em  32 
municípios  do  Norte  e  Oes- 
te do  Paraná.  Este  recurso  é 


parte  dos  R$  30  milhões  do 
programa  VigiaSus  (Progra- 
ma de  Qualificação  da  Vigi- 
lância em  Saúde),  que  será 
lançado  no  mês  que  vem  pe- 
lo Governo  do  Estado. 

®  METRO  CURITIBA 


Alunos  da  UFPR  estão  de  volta  às  aulas 

Mais  de  25  mil  estudantes  da  UFPR  (Universidade  Federal  do  Paraná)  retornaram  ontem  às  aulas.  O 
calendário  escolar  foi  antecipado  para  tirar  o  atraso  causado  pela  greve  dos  professores  e  técnicos 
administrativos  no  ano  passado,  que  durou  mais  de  três  meses.  Já  os  candidatos  aprovados  neste 
último  vestibular  começam  as  aulas  na  semana  de  8  a  12  de  abril.  O  registro  académico  dos  novos 
alunos  será  feito  entre  os  dias  28  de  janeiro  e    de  fevereiro,  no  Núcleo  de  Acompanhamento 
Académico,  que  fica  no  prédio  de  Praça  Santos  Andrade,  no  Centro  de  Curitiba.  I  LEONARDO  BETTINELLI/UFPR 
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Xadrez  de  2014  já  começou 

Corrida  ao  Planalto.  Faltando  21  meses  para  o  pleito,  partidos  se  mobilizam.  Hoje,  sete  nomes  surgem  como  possíveis  candidatos 


OS  ADVERSÁRIOS  DE  DILMA  ^^ZZ^^:^:^"' 


CRISTÓVAM 
BUARQUE  (PDT) 


68  anos 
►  SENADOR  (DF)  E 
CANDIDATO  EM  2006 
Se  coiocou  à  disposição 
do  partido  para 
concorrerão  cargo 


EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 


47  anos 

►  GOVERNADOR  DE  PERNAMBUCO 
Estuda  rompimento  com  o  governo 
para  lançar  candidatura  própria 


Ml/y 


AÉCIO  NEVES  (PSDB) 


^^^■52  anos 
k  SENADOR  (MG) 

É  o  principal  nome  da  oposição 
etem  pré-candidatura  lançada 


Os  brasileiros  só  voltam  às  ur- 
nas em  5  de  outubro  de  2014. 
Faltando  exatos  622  dias  pa- 
ra as  eleições,  contudo,  co- 
meçam a  surgir  os  primei- 
ros aspirantes  a  candidatos 
a  presidente  da  República. 
Se  o  pleito  fosse  hoje,  os  elei- 
tores teriam  pelo  menos  se- 
te opções  para  votar.  Dilma 
RoussefF  procura  manter  dis- 
tância das  discussões  sobre 
eleições  e  deverá  confirmar  a 
candidatura  apenas  em  julho 
do  próximo  ano  -  no  prazo  fi- 
nal fixado  pelo  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral). 

Será  seu  principal  tes- 
tes nas  umas.  Com  a  popu- 
laridade em  70%,  a  petista  é 
apontada  pelos  institutos  de 
pesquisa  como  favorita  pa- 
ra manter  a  escrita:  nenhum 
candidato  a  novo  mandato 
presidencial  foi  derrotado. 
Uma  ala  do  PT  trabalha  inter- 
namente para  um  retomo  de 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  mas 
a  possibilidade  deverá  ficar 
no  campo  do  desejo. 

Novidade 

A  renovação  na  política,  es- 
tratégia usada  nas  eleições 
municipais  do  ano  passado, 
continuará  a  tónica  da  corri- 
da presidencial.  O  govema- 
dor  de  Pemambuco,  Eduardo 
Campos,  presidente  do  PSB, 
não  descarta  aceitar  concor- 
rer à  Presidência,  justamen- 
te para  ser  a  terceira  via  da 
disputa  polarizada  entre  PT 
e  PSDB.  Prometeu  fidelida- 


"Não 
respondo 
isso  nem 
m  amarrada. 
Não  falo  sobre  sucessão 
presidencial  no  meio  do 
meu  governo.  Eu  estaria 
antecipando  o  debate." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

de  ao  govemo  este  ano,  mas 
deverá  alçar  voos  mais  altos, 
ainda  que  seja  apenas  para 
ganhar  projeção  nacional  pa- 
ra 2018. 

Os  tucanos  se  adiantaram 
e,  mesmo  a  contragosto  do  es- 
colhido, lançaram  o  senador 
Aécio  Neves  (PSDB-MG)  como 
pré-candidato  e  principal  no- 
me da  oposição  -  ideia  banca- 
da pelo  ex-presidente  Feman- 
do  Henrique  Cardoso.  "Aécio, 
ao  meu  ver,  desde  já  tem  de  as- 
siunir  suas  responsabilidades, 
para  ele  poder  começar  a  per- 
correr o  Brasil",  afirmou.  Para 
sustentar  o  conceito  do  novo, 
porém,  Aécio  recorrerá  ao  pas- 
sado e  tende  a  explorar  o  fato 
de  ser  neto  do  ex-presidente 
Tancredo  Neves,  que  morreu 
em  1985,  antes  mesmo  de  to- 
mar posse.  Como  parte  do  no- 
vo projeto  político,  será  o  pró- 
ximo presidente  do  PSDB. 

Patrimônio  eleitoral 

José  Serra  ainda  persegue 
com  obsessão  a  ideia  de  ser 


I^ILMA  ROUSSEFF  (PT)  | 

65  anos 

►  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Deverá  ser  candidata  à  reeleição 

presidente  da  República. 
Após  ser  derrotado  consecu- 
tivamente para  a  Presidên- 
cia e  para  a  prefeitura  de  São 
Paulo,  contudo.  Serra  perdeu 
espaço  no  PSDB  e  já  é  visto 
dentro  do  partido  como  um 
'político  aposentado'.  Ele,  po- 
rém, espera  se  reerguer,  nem 
que  para  isso  tenha  que  mu- 
dar de  partido.  O  PPS  seria  o 
destino.  Serra  tem  a  seu  favor 
33,1  milhões  de  votos  con- 
quistado há  três  anos. 

Terceira  colocada  em  2010 
pelo  PV,  Marina  Silva  traba- 
lha para  voltar  à  cena.  Nego- 
cia com  políticos  do  PSOL  e 
do  PT  a  criação  de  um  novo 
partido,  que  seria  a  porta  de 
entrada  para  uma  nova  can- 
didatura e  teria  o  apoio  da 
hoje  vereadora  Heloísa  Hele- 
na, candidata  em  2006. 

Em  litígio  com  o  gover- 
no, o  PDT  tamém  pensa  em 
candidatura  própria.  O  can- 
didato também  não  seria 
nenhuma  novidade:  o  se- 
nador Cristóvam  Buarque 
(DF),  que  concorreu  há  se- 
te anos. 

Enfraquecido  no  partido, 
o  deputado  Paulo  Pereira 
da  Silva  busca  uma  aliança 
com  vários  sindicatos  pa- 
ra lançar  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade) e  sair  candidato 
a  ser  o  segundo  presidente 
sindicalista  do  país. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


'Vamos  ajudar  Dilma  a 
vencer  o  ano  de  2013. 
Não  há  nenhuma  decisão 
sobre  a  candidatura 
presidencial." 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR  (PE) 


"Não  sei  se  o  Serra 
deixará  o  PSDB.  Se  deixar, 
o  PPS  o  receberá  de 
braços  abertos.  É  um  líder 
competente  e  sério." 

ROBERTO  FREIRE,  PRESIDENTE  DO  PPS 


"Com  a  mesma 
generosidade  da 
população  com  a  criação 
do  PSOL,  estarei  com 
Marina  na  tarefa  hercúlea 
de  consolidar  um  novo 
partido." 

HELOÍSA  HELENA,  EX-CANDIDATA 


"A  tese  de  candidatura 
própria  mobiliza  niuita 
gente  do  partido.  É  um 
processo  muito  forte, 
que  está  em  aberto." 

CARLOS  LUPI,  PRESIDENTE  DO  PDT 


JOSÉ  SERRA  (PSDB) 


70  anos 

►  CANDIDATO  DERROTADO 
EM  2002  E  2010 
Estuda  convite  do  PPS  para 
concorrer  de  novo 


MARINA  SILVA* 


4  anos 

►  3^  COLOCADA 
NAS  ELEIÇÕES  DE  2010 
Negocia  a  criação  de  um  novo 
partido  para  entrar  na  disputa 


*  SEM  PARTIDO 


PAULO  PEREIRA 
DA  SILVA  (PDT) 


►  DEPUTADO  FEDERAL  (SP)  E 
EX-PRESIDENTE  DA  FORÇA  SINDICAL 
Começou  a  recolher  assinatura 
para  criar  o  Partido  Solidariedade 


Caça  a  assinaturas 


Brasil  pode 
ganhar  mais 
15  partidos 

O  desejo  de  presidir  o  Bra- 
sil mobiliza  políticos  na 
busca  de  500  mil  assina- 
turas exigidas  pela  Justiça 
Eleitoral  para  a  criação  de 
um  partido  político.  Hoje 
já  existem  30  legendas. 
Marina  Silva  começará  a 
busca  de  apoio  na  próxi- 
ma semana,  quando  pro- 
moverá uma  reunião  em 
busca  de  filiados  interes- 
sados no  novo  projeto  po- 
lítico. Paulo  Pereira  da  Sil- 
va já  está  em  campo  para 
criar  o  o  PS  (Partido  Soli- 
dariedade). O  ex-presiden- 
te da  Força  Sindical  arti- 
cula a  desfiliação  junto  ao 
PDT  para  se  aproximar 
de  grupos  ligados  aos 
sindicalistas. 
A  Coleta  de  assinaturas 
não  é  uma  exclusividade 
dos  aspiran- 
tes à  Pre- 
sidên- 
cia 
da 

Repú-  \ 
blica.  Pe-  \ 
lo  menos 
outros  13 
partidos  já 


ingressaram  com  pedidos 
de  criação  junto  ao  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral). 
Em  fase  mais  adiantada  es- 
tá o  PSPB  (Partido  dos  Ser- 
vidores Públicos  e  dos  Tra- 
balhadores da  Iniciativa 
Privada  do  Brasil),  que  en- 
tregou a  documentação  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  lista,  há  também  al- 
guns com  propostas  de 
mudanças,  no  mínimo, 
curiosas.  O  Partido  Pira- 
ta, que  surgiu  de  um  mo- 
vimento na  internet;  o  PN 
(Partido  Novo),  que  quer 
ser  uma  legenda  sem  po- 
líticos; e  até  uma  Arena 
rediviva,  presidida  por 
Cibele  Baginski  (foto),  au- 
tora da  ideia  de  refundar 
o  partido  símbolo  da  di- 
tadura. 

O  PMDB  tenta 
inverter  a  lógi- 
ca e  discute  a 
fusão  com  seis 
partidos.  Reser- 
vadamente, o 
partido  bus- 
ca a  fu- 
são com 
até  seis 
legen- 
das, in- 
cluindo 
o  DEM. 
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Com  168  casos,  acidentes  aéreos  batem  recorde 


Aviação.  Número  de  ocorrências  é  5,6%  superior  ao  de  2011. 
Quantidade  de  casos  com  vítimas  fatais  se  igualou  à  registrada  em  2007 


A  queda  de  um  helicóptero 
ontem  na  zona  oeste  de  São 
Paulo  não  foi  um  caso  isola- 
do. No  ano  passado,  o  núme- 
ro de  acidentes  aéreos  bateu 
novo  recorde  no  país,  segun- 
do relatório  divulgado  ontem 
pelo  Cenipa  (Centro  de  Inves- 
tigação e  Prevenção  de  Aci- 
dentes Aeronáuticos). 

Foram  168  acidentes  no 
ano  passado,  ante  159  re- 
gistrados em  2011,  um  au- 
mento de  5,6%. 

Do  total  registrado  em 
2012,  146  foram  acidentes 
com  aviões  e  22,  com  helicóp- 
teros -no  caso  desses  equipa- 
mentos, o  número  apresen- 
tou queda  em  relação  a  2011, 


quando  houve  o  recorde  da 
década  com  27  ocorrências. 

O  número  de  acidentes 
com  vítimas  fatais  do  ano 
passado  igualou  o  recorde 
de  2007,  com  32  casos.  Ao 
todo,  71  pessoas  morreram. 
Entre  as  ocorrências  fatais, 
29  envolveram  aviões,  e 
três,  helicópteros. 

O  acidente  com  maior  nú- 
mero de  mortes  no  ano  passa- 
do aconteceu  em  Juiz  de  Fora 
(MG).  No  dia  28  de  julho,  oito 
pessoas  morreram  depois  que 
a  aeronave  particular  caiu  em 
lun  terreno  e  pegou  fogo.  Não 
houve  sobreviventes.  O  avião 
levava  executivos  que  parti- 
cipariam de  luna  convenção. 


vindos  de  Belo  Horizonte. 

Segundo  a  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil), o  crescimento  da  frota 
deve  ser  levado  em  conside- 
ração na  análise. 

A  frota  cresceu  os  mes- 
mos 5,6%  em  2012.  De  18,7 
mil  aeronaves,  em  2011, 
para  19,7  mil. 

O  Cenipa  afirma  que  sua 
função  é  investigar  os  casos 
para  fins  de  prevenção.  Liga- 
do ao  Ministério  da  Aeronáu- 
tica, o  Cenipa  não  tem  poder 
para  punir  ninguém. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


PERIGO  NO  AR 


Veja  a  evoiução  dos  acidentes 
aéreos  desde  2001 


FONTE:  CENIPA 
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Búzios.  Presos  em 
mansão  hackers  que 
desviaram  R$  2  mi 


Onze  jovens  entre  19  e  25 
anos  foram  presos  em  Bú- 
zios e  em  outras  cidades 
do  interior  do  Rio  de  Janei- 
ro, sob  suspeita  de  desviar 
mais  de  R$  2  milhões  de 
contas  bancárias. 

A  Justiça  expediu  14 
mandados  de  prisão  tem- 
porária por  furto  qualifica- 
do, formação  de  quadrilha 
e  porte  de  drogas.  A  maio- 
ria dos  acusados  é  estudan- 
te, de  classe  média. 

Segundo  o  delegado  Ro- 
naldo Aparecido  Ferreira 
Brito,  os  hackers  burlavam 
a  segurança  eletrônica  dos 
bancos,  acessavam  contas 
de  empresas  e  realizavam 
transferências  para  contas 
de  parentes  e  amigos.  Pa- 
ra não  despertar  suspeitas, 
o  dinheiro  era  sacado  ime- 


diatamente. Em  cada  golpe, 
o  grupo  arrecadava,  em  mé- 
dia, R$  130  mil. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, cinco  integrantes  foram 
presos  no  sábado,  em  uma 
mansão  em  Búzios,  na  re- 
gião dos  Lagos. 

No  local,  foram  apreen- 
didos dois  carros,  compu- 
tadores, documentos  ban- 
cários, drogas  e  dinheiro.  A 
polícia  disse  que  eles  esta- 
vam na  casa  desde  29  de  de- 
zembro, promovendo  festas 
com  drogas,  bebidas  e  garo- 
tas de  programa. 

Anteontem,  outros  seis 
jovens  foram  presos  em 
Barra  Mansa,  Volta  Redon- 
da e  Pinheiral,  no  interior 
do  Rio.  Segundo  a  polícia, 
ainda  há  três  integrantes  do 
bando  foragidos.  ®  metro 


Açâo  na  fronteira 
apreende  360t  de  drogas 


Criado  há  um  ano  e  meio  pa- 
ra conter  a  violência  e  a  entra- 
da de  drogas  no  país,  o  Plano 
Estratégico  de  Fronteiras  per- 
mitiu a  apreensão  recorde  de 
maconha,  cocaína  e  armas, 
além  da  desarticulação  de 
quadrilhas  especializadas  em 
contrabando  e  tráfico  de  en- 
torpecentes. "Se  essas  drogas 
não  tivessem  sido  apreendi- 
das, teriam  sido  levadas  para 
as  grandes  cidades  e  também 
para  o  interior  do  nosso  país, 
alimentando  redes  de  tráfico 
de  entorpecentes  e  o  crime 
organizado",  apontou  ontem 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
no  programa  de  rádio  'Café 
com  a  Presidenta'. 

As  operações  Ágata  e  Sen- 
tinela são  permanentes.  Con- 
tam com  apoio  das  Forças  Ar- 


Brasil  mantém  30  postos  em  áreas  de  fronteira  i  divulgação/mj 


madas,  mas  são  executadas 
pela  Polícia  Federal,  pela  For- 
ça Nacional  de  Segurança  e 
pela  Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral. O  Brasil  mantém  acordo 
de  cooperação  nas  áreas  de  se- 
gurança e  inteligênciacom  os 
10  países  da  América  do  Sul 
que  estão  ao  longo  de  16  mil 
km  de  fronteiras  -  algumas 


com  acesso  apenas  por  no. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff destacou  ainda  o  papel  do 
governo  no  problema  de  se- 
gurança pública.  "Os  crimino- 
sos escolhem  as  regiões  mais 
vulneráveis  da  nossa  frontei- 
ra para  o  tráfico  de  armas  e  de 
drogas",  disse. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Criança. 
Pediatras 
querem  abolir 
usodeandador 


A  SBP  (Sociedade  Brasilei- 
ra de  Pediatria)  iniciou  uma 
campanha  nacional  para 
abolir  os  andadores  de  be- 
bés. Segundo  a  entidade,  os 
andadores  não  ajudam  no 
desenvolvimento  da  marcha 
de  bebés  e,  pior  ainda,  po- 
dem causar  acidentes  sérios 
como  traumas  no  crânio. 

Os  médicos  dizem  que  o 
aparelho  pode  deixar  de  es- 
timular certos  músculos, 
o  que  atrasa  os  primeiros 
passos.  A  SBP  se  baseia  em 
dados  da  Academia  Ame- 
ricana de  Pediatria,  que 
apontam  10  atendimentos 
nos  serviços  de  emergência 
para  cada  mil  crianças  com 
menos  de  um  ano  de  idade, 
provocados  por  acidentes 
com  andador.  ®  metro 
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Receita  cobra  R$  115,8  bi 

Sonegação.  Vaior  de  autuações  realizadas  peio  Fisco  cresceu  5,6%  e  bateu  recorde  em 
2012.  Apesar  do  aumento,  número  de  operações  de  fiscalização  recuou  19%  no  período 


A  fiscalização  da  Receita  Fede- 
ral bateu  novo  recorde  em  cré- 
ditos tributários.  Em  2012,  os 
valores  supostamente  devidos 
por  contribuintes  atingiram 
R$  115,8  bilhões,  um  cresci- 
mento de  5,6%  sobre  2011. 
O  valor  se  refere  a  autos  de  in- 
firação  pela  fiscalização  contra 
sonegação,  evasão  e  falta  de 
recolhimento  de  tributos. 

Segundo  o  subsecretá- 
rio de  Fiscalização  da  Recei- 
ta Federal  do  Brasil,  Caio  Mar- 
cos Cândido,  a  maior  parte 
das  cobranças  que  estão  sen- 
do feitas  pode  ser  questiona- 
da pelas  pessoas  fisicas  e  pe- 
las empresas. 

Apesar  do  crescimento  no 
valor  dos  créditos  tributários, 
o  número  de  contribuintes 
fiscalizados  recuou  novamen- 


te. Em  2012,  o  Fisco  verifi- 
cou 298,49  mil  contribuintes, 
queda  de  26,2%  frente  ao  mes- 
mo período  de  2011  (404,74 
mil  contribuintes).  A  queda 
foi  influenciada  pela  aposen- 
tadoria de  120  dos  2,4  mil  au- 
ditores fiscais  que  realizam 
fiscalizações  externas 

As  ações  de  fiscalização 
externa  caíram  19,4%,  pa- 
ra 17.835.  Já  as  operações  in- 
ternas de  revisão  de  declara- 
ções recuaram  26,7%,  para 
280.664.  Em  27%  dos  casos 
de  fiscalizações  encerradas,  o 
Fisco  identificou  a  prática  de 
fraude,  simulação  ou  conluio. 

Os  grandes  contribuintes, 
que  incluem  12,5  mil  empre- 
sas, respondem  por  cerca  de 
70%  da  arrecadação  do  go- 
verno federal  e  somaram  au- 


tuações de  R$  87  bilhões  em 
2012  -  mais  de  75%  do  total 
das  cobranças.  "A  Receita  tem 
se  especializado  nos  maiores 
contribuintes,  mas  isso  não 
quer  dizer  que  não  fiscaliza- 
mos o  pequeno  e  médio",  afir- 
mou Cândido. 

Segundo  ele,  a  Receita 
continuará  fechando  o  cer- 
ca à  sonegação  em  2013  e  es- 
pera conseguir  implantar  a 
chamada  malha  fina  das  em- 
presas. Esse  mecanismo  fa- 
rá luna  análise  eletrônica  das 
declarações  entregues  por 
pessoas  jurídicas  (assim  co- 
mo já  ocorre  com  pessoas  fi- 
sicas). Com  isso,  o  total  de 
declarações  revisadas  num 
período  de  um  ano  deve  sal- 
tar de  3  mil  para  20  a  30  mil. 


COMBATE  A 
SONEGAÇÃO 

Operações  do  Fisco  em  2012 


VALOR  DAS  AUTUAÇÕES,  E^ 


20111 
2OI2I 


109;6  bilhões 


115;8  bilhões 


NUMERO  DE  AUDITORIAS  EXTERNAS 


REVISÕES  DE  DECLARAÇÕES 


2011I 

2012 

FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


382.625 


280.664 


Veículos  lideram  recalls 


Demanda  por  voos  cresce, 
mas  caí  a  oferta  de  assentos 


A  Secretaria  Nacional  do 
Consumidor  do  Ministério 
da  Justiça  recebeu  65  cam- 
panhas de  recall  no  ano 
passado,  o  que  representa 
queda  de  14,4%  em  relação 
aos  76  chamados  em  2011. 
A  maior  incidência  conti- 
nua no  setor  veículos,  com 
42  campanhas,  seguido  por 
motocicletas  (15  recalls). 

No  entanto,  os  produtos 
objetos  de  recall  têm  se  di- 


versificado bastante,  segun- 
do levantamento  divulgado 
ontem  pelo  ministério.  Na 
área  de  produtos,  que  repre- 
sentou 10,77%  do  total  de 
recalls,  destacam-se  campa- 
nhas de  preservativos,  dis- 
juntores elétricos,  produtos 
de  higiene  pessoal  e  tubos 
de  Coleta  de  sangue.  Na  área 
de  alimentos  (1,54%)  houve 
um  recall  de  ovos  de  páscoa. 

®  METRO 


A  demanda  do  transporte  aé- 
reo doméstico  de  passageiros 
cresceu  2,37%  em  dezembro 
de  2012,  se  comparado  ao 
mesmo  mês  de  2011.  Segun- 
do a  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil),  trata-se  do 
maior  nível  de  demanda  pa- 
ra o  mês  desde  o  início  da  sé- 
rie em  2000.  Já  a  oferta  teve 
redução  de  7,39%  no  período. 

A  taxa  de  ocupação  dos 
voos  domésticos  de  passagei- 
ros alcançou  77,73%  em  de- 
zembro, ante  70,72%  no  mes- 


mo mês  do  ano  anterior.  O 
aumento  reflete  a  estratégia 
das  companhias  aéreas,  que 
reduziram  a  oferta  de  assen- 
tos para  aumentar  a  ocupa- 
ção dos  voos. 

No  acumulado  do  ano,  a 
demanda  do  transporte  aé- 
reo doméstico  de  passageiros 
teve  crescimento  de  6,79%, 
em  relação  ao  mesmo  perío- 
do de  2011.  A  oferta  de  voos 
avançou  2,72%. 

TAM  e  Gol  lideraram  o 
mercado  doméstico  em  de- 


zembro, com  participação 
de  43,66%  e  de  34,42%,  res- 
pectivamente. A  participa- 
ção das  demais  empresas 
caiu  10,45%,  passando  de 
24,48%,  em  dezembro  de 
2011,  para  21,92%,  em  de- 
zembro de  2012. 

A  Avianca  e  a  Trip  tive- 
ram as  maiores  taxas  de 
crescimento  da  demanda, 
quando  comparadas  com  o 
mesmo  mês  de  2011:  67,96% 
e  11,42%,  respectivamente. 

®  METRO 


Luz.  Térmicas 
continuarão 
ligadas,  diz  ONS 

Apesar  de  estar  chovendo  ra- 
zoavelmente em  São  Paulo  e 
Minas  Gerais  e  nas  cabecei- 
ras dos  rios  que  abastecem 
os  principais  reservatórios 
das  hidrelétricas,  as  terme- 
létricas  continuarão  funcio- 
nando para  poupar  a  ener- 
gia hídrica.  Segundo  o  ONS 
(Operador  Nacional  do  Sis- 
tema Elétrico),  ainda  é  ne- 
cessária mais  chuva  para 
chegar  ao  nível  considera- 
do adequado,  informou  a 
"Agência  Brasil". 

O  ministro  de  Minas  e 
Energia,  Edison  Lobão,  disse 
que  as  chuvas  estão  dentro 
do  previsto.  "O  período  de 
chuva  é  sempre  entre  janei- 
ro, fevereiro,  março  e  abril. 
Vamos  garantir  o  suprimen- 
to de  energia  para  todo  ano 
e  pelos  anos  seguintes",  dis- 
se Lobão.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Balança  comercial 


Desempenho 
pode  ser  o  pior 
em  19  anos 

A  balança  comercial  bra- 
sileira acumula  um  déficit 
de  US$  2,7  bilhões  nas  três 
primeiras  semanas  de  ja- 
neiro. Se  não  houver  lun 
superávit  na  semana  que 
vem,  o  saldo  negativo  se- 
rá o  maior  para  o  mês  dos 
últimos  19  anos.  As  expor- 
tações somaram  US$  9,49 
bilhões  e  as  compras  do 
exterior  totalizaram  US$ 
12,19  bilhões.  Sobre  janei- 
ro de  2012,  as  exportações 
recuaram  26%,  enquanto 
que  as  importações  avan- 
çaram 7,2%.  A  queda  das 
exportações  atingiu,  prin- 
cipalmente, soja  em  grão, 
petróleo  bruto,  óleos  com- 
bustíveis, motores  para 
veículos,  aviões,  bombas  e 
compressores,  calçados  e 
autopeças.  ®  metro 


Setor  fez  42  campanhas  de  recall 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


Sem  fundos 


HARRIS  ARTEMIS/IMAGE  SOURCE 


Fatia  de  cheques 
devolvidos  é  a 
maior  desde  2009 

o  porcentual  de  cheques 
devolvidos  sobre  o  total  de 
cheques  movimentados 
foi  de  1,98%  em  2012,  o 
maior  desde  2009,  quando 
a  proporção  foi  de  2,10%, 
segundo  a  Boa  Vista  Ser- 
viços, administradora  do 
Serviço  Central  de  Prote- 
ção ao  Crédito.  O  volume 
de  cheques  sem  fiindos 
superou  os  18  milhões. 
Em  2011,  o  índice  foi  do 

1,91%.  ©METRO 
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^  ECONOMIA  09 


Preço  de  material 
escolar  varia  até  100% 


Curitiba.  Procon  mostra  que  pesquisa  e 
pechicha  ainda  ajudam  pais  a  gastar  menos 


Um  único  produto  da  lis- 
ta de  material  escolar  pode 
custar  até  o  dobro  do  pre- 
ço dependendo  do  estabele- 
cimento comercial.  É  o  que 
aponta  pesquisa  feita  em 
Curitiba  e  divulgada  ontem 
pelo  Procon-PR. 

A  variação  mais  alta,  de 
100%,  foi  constatada  em 
borrachas  e  lápis.  O  menor 
índice,  de  1,92%,  foi  encon- 
trado no  custo  de  cadernos. 

O  resultado  reforça  a 
importância  da  boa  e  ve- 
lha prática  de  comparação 
de  preços.  Além  disso,  ma- 
teriais como  canetas,  ré- 
guas e  cadernos  podem  ser 
reutilizados. 

O  Procon  orienta  ainda 
que  os  pais  se  reúnam  para 
comprar  o  material,  já  que 
os   estabelecimentos  con- 


cedem melhores  descon- 
tos para  compras  em  maior 
quantidade.  A  dica  é,  se  pos- 
sível, efetuar  o  pagamento  à 
vista  e  pechinchar. 

Foram  pesquisados  233 
produtos  em  nove  papela- 
rias. Os  resultado  comple- 
to pode  ser  consultado  em 
www.procon.pr.gov.br. 

Atenção 

O  Procon  alerta  que  as  esco- 
las não  podem  indicar  mar- 
cas de  produtos  e  locais  on- 
de as  compras  devem  ser 
feitas.  Também  não  podem 
exigir  compra  de  materiais 
de  uso  coletivo,  como  giz  e 
material  de  limpeza. 
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CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Pedágio 


Estudo  avalia 
impacto  da  tarifa 
sobre  produção 

Começa  amanhã  pesqui- 
sa da  Fiep  (Federação  das 
Indústrias  do  Paraná)  so- 
bre o  impacto  da  tari- 
fa do  pedágio  no  custo 
de  produção  industrial, 
a  qualidade  das  rodovias  e 
dos  serviços  prestados  e  os 
modelo  de  concessão. 

Os  resultados  vão  pau- 
tar ações  da  comissão  tri- 
partite  criada  pelo  gover- 
no para  acompanhar  e 
avaliar  questões  relativas 
ao  pedágio.  ®  metro  curitiba 


Negócios 


Encontro  debate 
desenvolvimento 
de  empresas 

Na  quinta-feira,  empre- 
sários e  especialistas  da 
região  Sul  se  reúnem  no 
Sebrae,  às  14h,  para  de- 
bater políticas  públicas 
que  fortaleçam  o  setor 
de  micro  e  pequenas  em- 
presas. ®  METRO  CURITIBA 


Apesar  de  alta,  variação  está  abaixo  da  registrada  no  ano  passado,  que  foi  de  250%,  diz  Procon  1  daniel  caron/metro  curitiba 


*  1 

vwmnificoii.-com.bil 

V 

1 

LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  18-55mnn  •  Modo  Guia  -  lnstru<;ões  na  própria  tela 
142  Megapixels  •  Fonnato  DX 

Vídeos  em  Full  HO         •  2  anos  de  garantia* 
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Obama  defende  igualdade 

Estados  Unidos.  Em  cerimonia  de  posse,  o  iíder  norte-americano  pediu  união  nacional  e  lembrou  promessas  de  campanha,  como  a 
reforma  imigratória  e  o  direito  dos  gays.  O  democrata  também  apelou  ao  fim  do  partidarismo  para  a  solução  dos  problemas  económicos 


Um  Barack  Obama  de  ca- 
belos mais  acinzentados 
tomou  posse  ontem  do 
segundo  mandato  à  fren- 
te da  Casa  Branca.  Dian- 
te de  700  mil  pessoas  (me- 
nos da  metade  do  público 
que  compareceu  a  seu  pri- 
meiro juramento,  há  qua- 
tro anos),  o  presidente  fez 
uma  apelo  à  igualdade  ao 
defender  temas  como  o  di- 
reito dos  homossexuais  e 
a  reforma  imigratória. 

"Nossa  jornada  não  es- 
tará completa  enquanto 
nossos  irmãos  gays  não  fo- 
rem tratados  como  qual- 
quer pessoa  perante  a  lei", 
disse  o  presidente.  "Por- 
que se  somos  verdadeira- 
mente iguais,  o  amor  que 
sentimos  também  deve  ser 
igual",  completou,  arran- 
cando aplausos  da  plateia. 

"Nosso  caminho  não 
vai  estar  completo  até  que 
encontremos  uma  melhor 
maneira  de  dar  as  boas 


vindas  aos  esperançosos 
imigrantes  que  seguem 
vindo  aos  Estados  Unidos 
como  a  terra  da  oportuni- 
dade", falou  Obama.  A  re- 
forma imigratória  é  uma 
das  mais  importantes  pro- 
messas de  campanha  do 
democrata.  Com  novas 
leis,  cerca  de  11  milhões 
de  imigrantes  ilegais  po- 
deriam ter  sua  situação  re- 
gularizada nos  EUA. 

O  discurso  de  Obama 
foi  inspirado  nas  famosas 
declarações  do  reverendo 
Martin  Luther  King,  ícone 
da  luta  pelos  direitos  civis 
no  país.  Luther  King,  autor 
da  frase  "Eu  tenho  um  so- 
nho...", também  foi  home- 
nageado ontem  (feriado  nos 
EUA).  Obama  usou  uma  bí- 
blia que  foi  do  reverendo 
para  a  cerimonia  de  posse. 

Armas 

O  presidente  também  to- 
cou no  sensível  tema  do 


controle  da  venda  de  ar- 
mas. "Nossa  jornada  não 
acaba  até  que  as  nossas 
crianças  de  Detroit,  Chi- 
cago ou  das  ruas  de  New- 
town  não  estejam  protegi- 
das do  perigo",  afirmou. 
Os  democratas  devem 


enfrentar  um  duro  deba- 
te no  Congresso  sobre  a 
aprovação  das  restrições. 
O  mesmo  deve  ocorrer  em 
relação  ao  aumento  do  te- 
to da  dívida  pública,  outro 
desafio  para  Obama. 


Na  passarela,  uma 
primeira-dama  pé  no  chão 


Que  discurso  do  presiden- 
te que  nada.  O  segredo  mais 
bem  guardado  da  posse  de 
Barack  Obama  era  o  figuri- 
no de  sua  mulher,  Michel- 
le. Na  manhã  de  ontem,  o 
mistério  acabou.  A  primei- 
ra-dama apareceu  com  um 
vestido  e  um  casaco  do  esti- 
lista norte-americano  Thom 
Browne,  em  uma  composi- 
ção que,  segundo  especia- 
listas, diz  muito  sobre  o  pa- 
pel de  Michelle  no  segundo 
mandato  do  marido. 

O  gabinete  da  primeira-da- 
ma explicou  que  o  tecido  azul 
marinho  do  casaco  e  do  vesti- 
do tinham  inspiração  na  gra- 
vata de  seda  de  um  homem. 
"Para  a  inauguração  do  segun- 
do mandato,  a  primeira-dama 
está  vestida  menos  como  uma 
rainha  de  baile  recém  coroa- 
da e  mais  como  uma  mulher 


Cabelo  de  Michelle  chamou  mais 
atenção  que  o  vestido  i  pool/reuters 


que  tem  seus  pés  firmes  sob 
a  mesa  da  Casa  Branca",  ob- 
servou Jess  Cartner-Morley, 
editora  de  moda  do  britânico 
"The  Guardian". 
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O  ^Amor'  cruel  e 
doce  de  Haneke 

Cinema.  Diretor  austríaco  conquista  júri  do  Oscar  com  fiime 
indigesto  sobre  idoso  que  cuida  de  sua  mulher  enferma 


Três  anos  após  ganhar  a  Pal- 
ma de  Ouro  por  "A  fita  bran- 
ca", Michael  Haneke  venceu 
novamente  a  competição,  em 
2012,  com  "Amor"  -  um  filme 
pungente  sobre  um  casal  ido- 
so frente  à  doença  e  à  morte. 

"Todos  nós  já  tivemos  que 
ver  alguém  que  amamos  so- 
frer", diz  o  diretor  austría- 
co. "Essa  é  uma  das  realida- 
des mais  duras.  Eu  enfrentei 
uma  situação  similar  que  me 
afetou.  Isso  me  fez  querer  fa- 
zer um  filme  sobre  isso",  afir- 
ma ele,  que  conquistou  o  Glo- 
bo de  Ouro  de  melhor  filme 
estrangeiro. 

Raramente  visto  hoje  em 
dia,  o  ator  Jean-Louis  Trintig- 
nant  aceitou  trabalhar  com 
Haneke  no  papel  de  um  ho- 
mem perturbado  pela  doen- 
ça de  sua  mulher.  "Não  foi  tão 
dificil  convencê-lo,  já  que  ele 
adorou  A  fita  branca'.  Ele  é 


é  o  número  de  indicações  de 
"Amor"  ao  Oscar,  nas  categorias 
melhor  filme,  filme  estrangeiro, 
atriz,  roteiro  e  direção. 

realmente  incrível,  assim  co- 
mo Emmanuelle  Riva,  que  faz 
o  papel  da  esposa",  diz  o  dire- 
tor, referindo-se  à  atriz  de  "Hi- 
roshima,  mon  amour"  (1959), 
indicada  ao  Oscar  de  melhor 
atriz  pelo  papel. 

Haneke  quer  que  os  ou- 
tros saibam  por  que  ele  esco- 
lheu abordar  um  drama  social. 
"Queria  falar  sobre  humanos  e 
suas  emoções.  É  lun  tema  rela- 
tivo a  todos."  Mas  não  espere 
que  ele  diga  mais.  "Não  gosto 
de  analisar  meus  filmes.  Pre- 
firo deixar  o  público  livre.  Do 


contrário,  tiraria  alguma  com- 
plexidade de  meu  trabalho." 

Apesar  de  sombrio  e  opres- 
sivo, "Amor"  tenta  emanar 
alguma  leveza.  "Após  A  fita 
branca',  que  foi  extremamen- 
te complexo,  quis  que  meu 
filme  seguinte  fosse  simples 
e  sutil",  diz  o  diretor,  que  cai 
no  riso  quando  alguém  apon- 
ta sua  reputação  de  rígido. 

"Não  faço  meus  atores  so- 
frerem! Nós  nos  divertimos 
bastante  durantes  as  grava- 
ções. É  mais  dificil  assistir  a 
um  dos  meus  filmes  do  que 
atuar  neles.  Diria  que  se  al- 
guém sofre  no  set,  são  os  téc- 
nicos. Como  sou  muito  me- 
ticuloso, posso  me  tomar 
bastante  desagradável  se  não 
consigo  o  que  quero",  conclui. 


Emmanuelle  Riva  conquistou  indicação  ao  Oscar  de  melhor  atriz  i  divulgação 
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HOBALLAH 
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Oficina  de  Música 


Snowna 
Reitoria 

A  Orquestra  à  Base  de  So- 
pro e  o  clarinetista  italiano 
Gabriele  Mirabassi  se  apre- 
sentam às  2ih  de  hoje,  na 
Reitoria  da  UFPR  (Rua  XV 
de  Novembro,  1299).  No  re- 
pertório, composições  de 
Guinga,  Chico  Buarque  de 

Holanda,  Edu  Lobo,  Lea 
Freire,  André  Mehmari,  Ja- 
cob do  Bandolim  e  Waltel 
Branco.  Entre  R$10  e  R$20. 

Mais  Oficina  na  pág.  13 


>A  LARGA  GVT. 
ELEITA  A  MELHOR  DO 
BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
CONSECUTIVO  E  AGORA 
COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA. 

ELEITA  EM  2009,  2010,  2011  E  2012  PELO 
PRÉMIO  INOVAÇÃO  DA  REVISTA  INFO. 

A  Banda  Larga  GVT  ê  a  Melhor  da  BrasM,  porque 
tam  compromíssa  com  a  ítiovaqão.  Por  l&so,  acaba 
d  9  lançar  mais  uma  ultra  velocidade:  25  Maga  para 
você  se  conectar  com  um  mundo  de  possibilidades 
por  um  pfÉÇO  incrível.  Quando  vacé  tem  a  l^elhor 
Banda  Larga  n*o  éé  mais  para  viver  sem. 


25  MEGA  grAtis 


i 


NO  COMBO  COM  TV  POfí  ASSINATURA 
+  TELEFONE  FIXO 

103  25  GVT 


LIGUE 


VÕCÉ 

NO  FUTURO, 
HOJE 


VEftlFiaiJE  se  os  SEAVICOS  E&TÁO  OiSPOWlVEiS  HA  SUA  LOCALIDAOE  A  VELOCiOAOE  ESTA  SUJEITA  A  VERIHCACAO  NO  ATO  DA  INSTALACAO  ElEITA  A  MEIlHO»  QAHOA  I.ARCA  PO  BRASIL  PELO 
PH^HIO  SMDvACAQ  JOIO.  20^1  E  20^2  DA  REVISTA  INFO  Rnlmíõ  EMCftl^raçlii  «m  Mirlh^r  Cuítfl^SiírlPflciií        Bdin^fl  L,ftrg,i  r*I^  Frçt^t  Sullivan  JOl?  Pr^q  çlff  &Imi(ÍA  Uflrgfl  vá^do-  nfl  Cpmtuí  cpm  Talaííjnift  FUí 

Cd  pirtir  úv  RS  39.90^  «  Ty  ppgr  Awn«tur«  (a  p«rtir  d*  RS  M.^Ol.  vjilofvs  ti*%fn  svrvHç c4a  incJui^»  v^iiv  iin4inci#do.  Combo  0  fs^rur  m  174,70-  FIdqkidiadv  12  m«49L  p«n«  dt  nMilta.  Á 
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Âtarí  entra 
com  pedido 
de  falência 


Dívidas.  Após  anos  de  problemas  financeiros, 
empresa  tenta  manobra  para  se  reerguer 


Os  invasores 


A  Atari,  criadora  do  famoso 
videogame  do  final  da  déca- 
da de  1970  e  de  jogos  como 
Pong  e  Pitfall,  entrou  com 
um  pedido  de  concordata  em 
um  tribunal  de  Nova  York. 

Em  um  comunicado,  a 
empresa  anunciou  que  pre- 
tende se  desfazer  de  "todos, 
ou  de  quase  a  totalidade  dos 
seus  ativos"  dentro  do  pra- 
zo de  120  dias. 

Segundo  o  jornal  "Los 


Angeles  Times",  o  objetivo 
é  separar  o  negócio  dos  EUA 
da  operação  mantida  por 
sua  controladora  na  França. 
A  Infogames,  como  era  cha- 
mada essa  empresa  euro- 
peia, comprou  os  ativos  da 
Atari  em  2008. 

Blogs  de  tecnologia  apos- 
tam que,  caso  saia  do  atolei- 
ro financeiro,  a  companhia 
vai  investir  em  jogos  para 
plataformas  móveis.  ®  metro 


Marca  é  uma  das  mais  reconhecidas  pelos  americanos  i  phil  mccarten/reuters 


EUA.  Disney  quer  usar 
tecnologia  polémica 


A  Disney  está  se  preparando 
para  o  lançamento  de  um  sis- 
tema inovador  em  seus  par- 
ques temáticos.  Segundo  o 
"The  New  York  Times",  o  pro- 
jeto  se  chamará  MyMagic+  e 
terá  o  formato  de  uma  pulsei- 
ra de  borracha,  que  será  usa- 
da pelos  visitantes  do  parque 


para  todas  as  atividades. 

O  problema  é  que  o  dis- 
positivo poderá  guardar  de- 
zenas de  informações  pri- 
vadas dos  consumidores.  A 
Disney  garante  que  o  visitan- 
te poderá  configurar  a  pul- 
seira como  quiser,  mas  a  po- 
lemica está  lançada.  ®  metro 
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Leitor  fala 


Cíclovias 

Resposta  à  opinião  do  leitor  Adilson 
Staviski  publicada  na  edição  do  dia 
21/01.  Assim  como  muitos  outros  tra- 
balhadores que  circulam  pela  rua  Pe- 
dro Gusso,  nós,  os  ciclistas,  temos 
nossos  direitos  e  quem  vejo  desrespei- 
tando-os  são  os  motoristas.  Sempre  an- 
damos pelo  canto  da  rua  e  os  veículos 
automotores  devem,  por  lei,  manter 
uma  distância  de  l,5m  do  ciclista.  Es- 
tamos indo  para  o  trabalho  assim  co- 
mo quem  vai  de  ônibus,  de  carro  ou  a 
pé.  Todos  devemos  nos  respeitar.  Ape- 
nas leia  a  lei  e  faça  a  sua  parte,  que 
nós,  os  ciclistas,  faremos  a  nossa. 

RICARDO  SPOLTI  -  CURITIBA,  PR 


Correçâo 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na  edição  de 
21  de  janeiro,  a  grafia  correta  do  nome  do  pintor 
italiano  é  "Michelangelo  Caravaggio". 

Diferentemente  do  que  foi  publicado  na 
edição  de  21  de  janeiro,  os  escudos  corretos 
dos  clubes  são: 


Metro  Pergunta 


Como  você  avalia  O 
desempenho  dos 
times  na  estreia  do 
Campeonato 
Paranaense? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


(aCuinascí 

Pra  chamar  de  "pelada"  só  faltou  a 
churrasqueira  montada  na  beira  do 
campo! 

(aobtuso 

Dentro  do  esperado.  De  surpresa,  só 
o  carrinho  do  Operário. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
® 


a«eit(^e[G  Está  escrito  nas  estrelas 
I  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Fique  mais  antenado  nas  coisas  que  estão 
acontecendo.  Dia  de  muitas  novidades  e  notícias.  Bom  momento 
para  estudos  e  para  aprender  novas  tecnologias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  se  conciliar  com  as  suas  crenças 
e  convicções.  Ninguém  pode  ficar  muito  tempo  sem  lidar  com  a 
sua  própria  espiritualidade.  Resolva  essas  questões. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  ideias  eletrizantes  e  muito  preparo 
para  lidar  com  novos  conhecimentos.  Chegou  a  hora  de  ser  dife- 
rente e  deixar  a  sua  marca  no  ar.  Aproveite  para  se  promover. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Bom  período  para  vencer  obstáculos  difí- 
ceis pela  força  da  sua  fé.  Aproveite  certas  mudanças  que  possam 
estar  acontecendo  para  colocar  a  situação  a  seu  favor. 


Si 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boa  fase  para  se  enturmar  mais  com  pes- 
soas que  pensam  diferente  de  você  e  que  estão  abertas  para 
compartilhar  os  conhecimentos  delas.  Confraternize-se. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Há  uma  boa  diferença  entre  ter  gran- 
des ideias  e  poder  ganhar  dinheiro  com  isso.  Saiba  utilizar  os 
seus  conhecimentos  para  garantir  espaços  e  lucros  também. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vai  ser  difícil  querer  parar  o  futuro.  O 
mundo  está  girando  e  você  vai  precisar  se  adaptar.  Não  queira 
bater  de  frente  com  as  pessoas  e  evite  se  desgastar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Ajude  as  pessoas  a  se  harmoniza- 
rem. Suas  ideais  e  conselhos  podem  ser  úteis  para  que  elas  não  fi- 
quem sofrendo  por  coisas  que  não  sabem  direito  como  enfrentar. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  As  coisas  estão  mudando  de  lugar  e 
abrindo  oportunidades  para  você  se  modificar  e  percorrer  novos 
caminhos.  Não  é  hora  de  ficar  parado.  Trate  de  se  mexer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Reuniões  e  estudos  em  grupos 
favorecidos.  Dia  de  adquirir  novos  conhecimentos  e  compartilhar 
aprendizados  com  os  outros.  Não  tente  fazer  as  coisas  sozinho. 


A  *  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Bons  negócios  e  muita  divulgação  a 
\f\fy^  seu  favor.  Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial,  ampliar  a  sua 
imagem  e  também  obter  retorno  financeiro  dos  seus  projetos. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Vá  com  a  multidão.  Mesmo  que  não  seja 
muito  a  sua  praia,  não  é  hora  de  querer  retroceder  ou  lutar  contra 
o  seu  destino.  Tente  encarar  as  mudanças  de  frente. 


CURITIBA,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Caminhos  do  presente 

Exposição.  'Natureza  Impermanente',  de  Kiiian  Giasner,  estreia  hoje  à  noite  na  Caixa  Cuiturai.  Em  preto  e  branco,  20  desenhos  estarão 
expostos.  Obras  reiacionam  a  fotografia  ao  desenho  e  discutem  a  importância  dada  ao  presente  em  relação  ao  passado  e  ao  futuro 


o  artista  pernambuca- 
no Kilian  Glasner  propõe 
uma  reflexão  sobre  a  im- 
portância do  tempo  pre- 
sente a  partir  de  20  dese- 
nhos em  exposição  que 
entra  em  cartaz  na  noite 
de  hoje,  na  Caixa  Cultu- 
ral. A  curadoria  é  de  Julio 
Cavani  e  faz  parte  da  série 
"Do  Infinito". 

As  obras  expostas  em 
"Natureza  Impermanente" 


trazem  representações  de 
"caminhos".  "Para  mim, 
caminhos  não  simbolizam 
o  futuro,  como  muita  gen- 
te fala.  Acho  que  eles  têm 
mais  a  ver  com  o  presente. 
A  ideia  da  mostra  é  que  o 
espectador  não  reflita  so- 
bre aonde  esse  caminho 
vai,  mas  como  ele  chegou 
até  ali",  explica  Glasner. 

O  modo  por  meio  do  qual 
os  desenhos  foram  desen- 


volvidos pode  ser  descrito 
como  uma  "reinterpretação 
da  realidade"  porque  mis- 
tura elementos  capturados 
pelo  artista  com  fotografias 
que,  depois,  são  recompos- 
tas com  carvão  e  pastel  seco 
sobre  papel. 

"Em  minhas  viagens,  fo- 
tografo diversas  paisagens. 
Depois,  escolho  um  frag- 
mento de  cada  imagem  que 
fiz  e  desenho  uma  nova  gra- 


vura a  partir  dele,  reimagi- 
nando-a  com  novos  elemen- 
tos", comenta  Glasner. 

O  artista 

Kilian  Glasner  entrou  em 
contato  com  o  desenho  des- 
de muito  jovem.  Ele  fez  gra- 
duação e  mestrado  na  Esco- 
la Nacional  Superior  de  Belas 
Artes,  em  Paris,  e  começou  a 
participar  de  exposições  cole- 
tivas  no  final  dos  anos  1990. 


Atualmente,  ele  trabalha 
com  expressões  artísticas  co- 
mo a  fotografia,  a  instalação 
e  os  vídeos.  ®  metro  curitiba 

Caixa  Cultural  (Rua 
Conselheiro  Laurindo,  280). 
A  partir  de  hoje,  às  20h.  Até 
o  dia  3  de  março.  De  terça 
a  sábado,  das  9h  às  20h,  e 
domingo,  das  loh  às  igh. 
Entrada  franca.  Informações 
pelo  2118-5114. 


"A  exposição  tem  esse 
nome  porque  fala 
da  possibilidade  que 
tudo  tem  de  mudar  a 
qualquer  momento. 
Daí  a  importância  de 
aproveitarmos  o 
tempo  presente  " 

KILIAN  GLASNER,  ARTISTA  PLÁSTICO 


Música.  Conservatório 
de  MPB  abre  inscrições 


Os  interessados  em  partici- 
par dos  cursos  do  primeiro 
semestre  do  Conservatório 
de  Música  Popular  Brasilei- 
ra podem  se  inscrever  até  a 
próxima  sexta-feira,  dia  25. 

A  seleção  dos  candida- 
tos é  feita  em  duas  etapas. 
Na  primeira,  os  interessa- 
dos precisam  responder  a 
um  questionário  e  escolher 
o  curso  e  o  professor  de  sua 
preferência.  Quem  for  sele- 


cionado  para  a  segunda  fase, 
que  pode  exigir  teste  práti- 
co ou  entrevista,  dependen- 
do do  curso,  será  informado 
por  email  e  por  edital. 

As  matrículas  serão  feitas 
de  18  a  22  de  fevereiro  e  as 
aulas  têm  início  no  dia  25  de 
fevereiro.^ 


f 


^  METRO  CURITIBA 

Para  mais  informações,  acesse 

www.fundacaocuUural 

decurítiba.com.br 


Marcelo  Jenecí  na  Oficina 

O  cantor  e  compositor  nascido  em  São  Paulo  Marcelo  Jeneci 
participa  da  programação  da  fase  de  MPB  da  Oficina  de 
Música.  Hoje,  as  i8h,  no  Paço  da  Liberdade  (Praça  Generoso 
Marques,  180),  ele  compõe  uma  mesa  que  discutirá  o  uso  do 
disco  de  vinil  e  novos  formatos.  Mais  tarde,  as  2ih,  ele  faz  um 
show  de  lançamento  de  seu  novo  vinil.  1  daryan  dornelles/divulgação 


Última  semana 


Inscrições  para 
edital  do  Museu 
Alfredo  Andersen 
terminam  na  sexta 

Artistas  que  tenham 
tido,  ao  longo  da  trajetó- 
ria  artística,  vínculo 
com  o  Ateliê  de  Arte  do 
Museu  Alfredo  Ander- 
sen como  orientador, 
aluno,  palestrante  ou 
ministrante  de  work- 
shop  podem  se  inscre- 
ver no  edital  de  ocupa- 
ção dos  espaços  expositi- 
vos no  museu  para  2013. 
O  interessado  deve  en- 
viar via  Correios  ou  en- 
tregar pessoalmente  no 
museu  a  ficha  de  inscri- 
ção, acompanhada  do 
portfólio  da  exposição 
pretendida.  O  edital 
completo  e  a  ficha  estão 
disponíveis  no  site  da 
Secretaria  de  Estado  da 
Cultura  (www.cultura. 


pr.gov.br).  O  resultado 
deve  ser  divulgado  no 
dia  1°  de  fevereiro. 


mETRO  CURITIBA 


Ingressos  para  ver 
Capital  Inicial 
estão  à  venda 

A  banda  Capital  Inicial  vol- 
ta a  Curitiba  em  9  de  mar- 
ço para  apresentar  o  show 
da  turnê  "Saturno",  ál- 
bum lançado  no  final  do 
ano  passado.  A  apresenta- 
ção será  no  Curitiba  Mas- 
ter  Hall  (Rua  Itajubá,  143), 
a  partir  das  22h. 

O  valor  das  entradas  fi- 
ca entre  R$35  e  R$65  para 
a  pista,  R$60  e  R$115  para 
a  área  em  frente  ao  palco, 
e  R$80  e  R$155  para  a  área 
superior.  Para  mais  in- 
formações, o  telefone  é  o 

3315-0808.  ®  METRO  CURITIBA 


A  taxa  de  matrícula  é  de  R$  50  e  a  mensalidade  varia  conforme  o  curso  1  auce  rodrigues 
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Internado,  Varejão 
perde  ano  na  NBA 

Basquete.  Aia-pivô  brasileiro,  sofre  embolia  pulmomar  ontem 


o  brasileiro  Anderson  Va- 
rejão, ala-pivô  do  Cleve- 
land Cavaliers  e  da  Seleção 
Brasileira  de  basquete,  foi 
internado  ontem  com  em- 
bolia pulmonar  -  obstru- 
ção de  artéria  do  pulmão 
por  um  coágulo  -  e  está 
fora  do  restante  da  tempo- 
rada da  NBA  (liga  de  bas- 
quete norte-americana).  O 
problema  foi  detectado  na 
quinta-feira,  durante  exa- 
me de  rotina  que  desco- 
briu um  coágulo  na  parte 
inferior  do  pulmão  direito 
do  jogador. 

Ele  está  em  observação  e 
já  está  sendo  medicado  com 
anticoagulantes.  O  trata- 
mento deve  durar  pelo  me- 
nos três  meses. 

"Conversei  com  os  médi- 
cos e  me  passaram  calma, 
me  deixaram  tranquilo.  O 
tratamento  não  é  complica- 
do, nem  doloroso,  vou  me 
recuperar  bem  e  estar  100% 
em  algumas  semanas.  Mas 
não  adianta  pressa",  disse  o 
atleta  de  30  anos. 

Esse  não  foi  o  primeiro 
problema  físico  de  Varejão 
na  temporada.  Em  18  de  de- 
zembro, o  camisa  17  dos  Ca- 
valiers se  machucou  e  teve 
de  passar  no  dia  9  deste  mês 
por  uma  cirurgia  na  per- 
na direita  e  que  o  tiraria  de 
combate  por  até  dois  meses. 


Antes  disso,  o  brasilei- 
ro fazia  sua  melhor  tem- 
porada desde  que  chegou 
à  NBA,  em  2004.  Foi  titu- 
lar em  25  partidas,  com 
médias  de  36  minutos  em 
quadra,  14,1  pontos  e  14,4 


rebotes  -  melhor  marca  da 
competição  -  por  partida. 
Ele  também  tinha  chance 
de  ser  convocado  para  o  Jo- 
go das  Estrelas,  agendado 
para  o  dia  17  de  fevereiro. 


Riquelme  se  torna  um 
problema  no  Palmeiras 


O  último  ato  de  Arnaldo  Ti- 
rone  antes  de  deixar  a  presi- 
dência do  Palmeiras  seria  a 
contratação  do  meia  argen- 
tino Juan  Román  Riquelme, 
de  34  anos.  Contudo,  não 
houve  tempo  para  que  a  ne- 
gociação fosse  concretizada 
até  a  eleição,  ontem.  Por  is- 
so, Riquelme  se  tornou  um 
problema  do  próximo  man- 
datário do  Verdão. 

Alto  salário,  contrato  lon- 
go e  incertezas  em  como  ele 
funcionaria  em  campo.  Essas 
são  as  dúvidas  de  Décio  Pe- 
rin  e  Paulo  Nobre,  presiden- 
ciáveis  alviverdes.  Ambos  se 
mostram  reticentes  à  vinda 
de  Riquelme,  postura  muito 
diferente  à  da  gestão  Arnaldo 
Tirone,  que  deixou  a  negocia- 
ção engatilhada. 

"As  partes  financeira  e  co- 
mercial estão  acertadas.  Mas 


é  normal  que  se  mudem  de- 
talhes nos  contratos.  Os  ad- 
vogados estão  conversando  e, 
nesta  segunda,  voltarão  a  se 
encontrar  para  discutir  o  as- 
sunto. Mas  a  assinatura  só  po- 
derá ser  dada  pelo  novo  pre- 
sidente", explicou  o  diretor 
financeiro  Antônio  da  Silva. 

Sonho  antigo  do  ex-man- 
datário,  o  meio-campista  ar- 
gentino recebeu  uma  pro- 
posta salarial  de  cerca  de  R$ 
430  mil  por  três  anos  de  con- 
trato. O  Fluminense  também 
demonstrou  interesse  na 
contratação. 

Quando  a  nova  direção  do 
Palmeiras  assiunir,  o  caso  to- 
mará outro  direcionamento. 
Os  dois  presidenciáveis  vão 
conversar  com  o  técnico  Gil- 
son Kleina  e  com  os  diretores 
para  saber  a  viabilidade  finan- 
ceira. ®  METRO 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


LUCIANO  DO  VALLE,  BAND  E 
IMPRENSA  DE  MODO  GERAL 

Tenho  certeza  que  o  pessoal  do  Metro  vai  concordar  comigo.  Que- 
ro começar  a  coluna  de  hoje  mandando  um  fraterno  abraço  para 
o  querido  amigo  e  narrador  Luciano  do  VaUe.  O  Luciano  da  Indy, 
o  Luciano  no  Vôlei,  o  Luciano  do  Futebol,  o  Luciano  de  Todos  os  Es- 
portes está  completando  50  anos  de  carreira.  Com  essa  cara  de  jo- 
vem ele  deve  ter  começado  a  narrar  na  maternidade.  "Você,  liga- 
do na  Band,  no  campeonato  de  quem  chora  mais  alto!  De  oUio  na 
tela,  de  olho  na  Band."  Já  imaginaram?  E  eu  não  poderia  deixar  de 
agradecer  ao  Luciano,  nesse  momento  tão  especial,  pela  emoção 
com  a  qual  ele  sempre  transmitiu  para  ao  público  brasileiro  al- 
guns dos  meus  principais  momentos  nas  pistas. 

Sobre  isso,  espero  mesmo  que  o  Luciano,  o  Téo  José,  o  Celso 
Miranda  e  toda  a  grande  e  competente  galera  da  Band  continue  a 
realizar  esse  grande  trabalho  na  IndyCar.  O  que  o  Grupo  Bandei- 
rantes faz  na  SP  Indy  300  é  sensacional  e  continua  numa  balada 
muito  boa  na  Indy  500,  que  é  sempre  a  prova  seguinte.  A  gente  en- 
tende que  a  emissora  tem  dificuldades  em  manter  o  mesmo  ritmo 
com  as  outras  corridas,  principalmente  naquelas  que  acontecem 
no  domingo,  no  mesmo  horário  do  futebol.  Mas  mesmo  assim 
tem  o  Bandsports,  o  compacto  na  Band  e  o  portal  da  Band  dando 
conta  do  recado.  É  impressionante  a  quantidade  de  horas  que  to- 
das as  emissoras  do  grupo  colocam  à  disposição  da  gente  duran- 
te a  etapa  brasileira  da  IndyCar.  Até  no  canal  agrícola  eu  já  dei  en- 
trevista! É  muito  legal  o  esforço  de  todos  e,  de  nossa  parte,  a  gente 
faz  o  possível  para  atender  todo  mundo.  Vemos  uma  imprensa 
muito  engajada  e  isso  é  mais  um  motivo  de  satisfação. 

Aliás,  nesse  ponto,  a  IndyCar  tem  uma  relação  muito  legal  com 
a  imprensa.  Existem  as  coletivas,  os  eventos  específicos  para  o  con- 
tato  com  os  jornalistas  e  as  entrevistas  dos  pilotos  do  Team  Pens- 
ke  na  garagem.  Mas  não  significa  que  depois  estamos  trancados. 
Nossa  agenda  é  pesada,  mas  sempre  que  possível  estamos  falando, 
mesmo  fora  desses  horários.  Já  fui  entrevistado  em  elevador,  cami- 
nhando, correndo  para  o  briefing,  almoçando,  dei  carona  para  jor- 
nalista poder  fazer  a  entrevista  e  muito  mais.  Essa  relação  tem  de 
ser  de  troca.  Da  mesma  forma  que  queremos  ser  respeitados  pela 
imprensa,  temos  de  respeitar  o  trabaUio  dela,  independentemente 
do  tamanho.  Eu  não  poderia  ser  atencioso  com  um  veículo  grande 
e  dar  as  costas  para  um  menor.  Isso  é  inadmissível  e,  para  mim,  se 
a  agenda  permite,  todos  têm  a  mesma  importância. 

Bom,  por  hoje  é  só,  mas  semana  que  vem  tem  mais.  Valeu  e  va- 
mos que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 
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Kaká  não  vai  mais 
paraoMílam 

Kaká  quase  teve  seu  re- 
torno ao  Milan  anun- 
ciado ontem,  porém,  o 
clube  italiano  afirmou 
que  problemas  fiscais 
evitaram  que  ele  dei- 
xasse o  Real  Madrid. 
O  imbróglio  foi  a  dife- 
rença nas  leis  italianas 
e  espanholas.  Quando 
Kaká  chegou  ao  Real, 
os  impostos  eram  de 
24%  do  salário,  enquan- 
to na  Itália  o  valor  che- 
ga a  48%.  ®  METRO 


MaldeAlzheínier 
leva  Maguíla 
para  o  hospital 

o  ex-pugilista  José  Adil- 
son Rodrigues  dos  San- 
tos, o  Maguila,  segue  in- 
ternado Instituto  de 
Psiquiatria  do  Hospital 
das  Clínicas,  em  São  Pau- 
lo, por  causa  do  mal  de 
Alzheimer.  Ele  foi  en- 
caminhado ao  local  pe- 
la esposa,  Irani  Pinheiro, 
na  quinta-feira,  porque 
se  recusava  a  tomar  os 
remédios.  ®  metro 


Felipão  I 

O  técnico  do  Brasil  anun- 
cia hoje,  às  I4h,  no  Rio 
de  Janeiro,  os  convocados 
para  o  amistoso  contra  a 
Inglaterra,  dia  6  de  feve- 
reiro, em  Londres.  Será  a 
primeira  convocação  de 
Scolari  desde  que  voltou 
à  Seleção,  em  novembro 
do  ano  passado. 


CURITIBA,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  JANEIRO  DE  2013 
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Furacão  tem  mais 
dois  reforços  no  ano 

Atacante  e  volante.  Clube  anuncia  a  chegada  de  Manteiga  para 
o  time  Sub-23.  Na  internet,  Ciro  já  faia  com  jogador  do  ciube 


Dois  atletas  confirmaram 
ontem  a  sua  chegada  ao 
Atlético.  O  volante  Mantei- 
ga, de  22  anos,  foi  divulgado 
oficialmente  pelo  clube,  en- 
quanto que  o  atacante  Ciro, 
apesar  de  não  ter  sido  con- 
firmado pela  diretoria,  pos- 
tou ontem  atualizações  nas 
rede  sociais  como  novo  jo- 
gador do  time. 

Manteiga  (David  Henri- 
que dos  Santos)  vem  do  Vol- 
ta Redonda  e  já  tem  pas- 
sagens por  outros  cinco 
clubes:  Gama,  Feynoord- 
-HOL,  Excelsior-HOL,  Ponte 
Preta  e  Grémio  Barueri.  Seu 
contrato  ainda  não  foi  regu- 
larizado, mas  ele  deve  fazer 
parte  da  equipe  Sub-23  do 
Atlético  -  que  está  disputan- 
do o  Paranaense. 

Já  o  meia-atacante  Ciro 
está  fazendo  exames  mé- 


dicos desde  a  semana  pas- 
sada em  Curitiba.  Ontem, 
ele  postou  em  seu  perfil  no 
twitter  a  frase  "Rubro-ne- 
gro  é  quem  tem  raça",  além 
de  ter  se  marcado  no  CT  do 
Caju.  Apesar  disso,  a  dire- 
toria do  clube  não  confir- 
mou, até  a  noite  de  ontem, 
a  contratação. 

Ciro  tem  23  anos  e  foi 
destaque  na  temporada  de 
2009  e  2010,  quando  mar- 
cou 52  gois  em  132  jogos 
pelo  Sport.  Contratado  pelo 
Fluminense,  não  conseguiu 
espaço  no  time  carioca  e  foi 
emprestado  para  o  Bahia. 

Zezinho 

Ontem  foi  publicado  no  BID 
(Boletim  Informativo  Diá- 
rio) da  CBF,  a  renovação  do 
contrato  do  meia  Zezinho. 

®  METRO  CURITIBA 


Treinos 


Titulares 
goleiam  o 
Jotinha 

Em  um  jogo-treino  rea- 
lizado ontem,  o  time  ti- 
tular do  Furacão  goleou 
o  JMalucelli  por  5x1.  A 
equipe  escolhida  por  Ri- 
cardo Drubscky  foi  Re- 
nan Rocha;  Adriano,  Ma- 
noel, Cleberson  e  Pedro 
Botelho;  Bruno  Rosset- 
to,  Ligiiera,  Elias  e  Mara- 
nhão; Marcelo  e  Fernan- 
dão.  No  sábado,  o  time 
fará  mais  um  jogo-treino, 
contra  o  Laranja  Mecâni- 
ca. ®  METRO  CURITIBA 


Reinaldo  e  Gabriel 
Marques  devem  estrear 
na  próxima  rodada 


O  atacante  Reinaldo  e  o  late- 
ral-direito  Gabriel  Marques, 
ex-Atlético  Paranaense,  que 
ainda  não  estrearam  pelo  Pa- 
raná Clube,  seguiram  junto 
com  a  delegação  do  Tricolor 
para  Toledo,  onde  a  equipe 
enfrenta  o  time  local  pela  se- 
gunda rodada  do  Campeona- 
to Paranaense  de  2013. 

A  dupla  ainda  não  entrou 
para  o  BID  (Boletim  Informa- 
tivo Diário)  da  CBF,  mas  vem 
treinando  com  o  restante  do 
elenco  e  pode  ser  opção  para 
o  técnico  Toninho  Cecílio  na 
partida  de  amanhã,  com  iní- 
cio marcado  para  as  22h. 

Cecílio  elogiou  a  atua- 
ção  do  elenco  paranista  na 
vitória  por  4x0,  contra  o 
Nacional  de  Rolândia,  no 
domingo.  "Como  treina- 
dor, posso  criar  táticas  e 
estratégias.  Mas  não  consi- 
go fazer  nada  se  os  jogado- 
res não  executarem  o  que 
foi  planejado.  E  neste  jo- 
go, felizmente,  isso  acon- 
teceu", afirmou. 

Na  manhã  de  ontem,  antes 
da  viagem  ao  interior,  os  atle- 


Atacante  Reinaldo  treinou,  mas  ainda  não  estreou  i  divulgação/paraná  clube 


tas  fizeram  treinamento  na 
Vila  Olímpica,  no  bairro  Bo- 
queirão. Uma  parte  do  elenco 
realizou  treinos  técnicos  e  fí- 
sicos no  campo  auxiliar  da  se- 
de, enquanto  que  o  restante 
dos  atletas  trabalhou  a  parte 
física  na  sala  de  musculação. 

®  METRO  CURITIBA 


"A  base  que 
mantivemos  no  ano 
passado  parece  ter 
recebido  muito  bem  os 
reforços  do  elenco." 

TONINHO  CECÍLIO,  TÉCNICO 


Zezinho  esta  regularizado  na  CBF  i  geraldo  bubniak/fotoarena 


Ofensivo.  Em  Foz  do 
Iguaçu,  Corítiba  arma 
esquema  com  um  volante 


Willian  deve  ser  o  único  meia  defensivo  i  divulgação/  corítiba 


Enquanto  os  reservas  do  Co- 
rítiba se  recuperavam  da 
partida  contra  o  Operário, 
no  domingo,  a  equipe  ti- 
tular treinou  forte  ontem 
em  Foz  do  Iguaçu.  O  técni- 
co Marquinhos  vem  testan- 
do uma  formação  ousada  - 
com  apenas  Willian  como 
volante.  No  setor  ofensivo, 
Lincoln,  Alex,  Rafinha,  Ju- 
lio César  e  Deivid  treinaram 
entre  os  titulares. 

O  time  titular  do  Verdão 
deve  estrear  apenas  na  4^ 
rodada  do  Paranaense,  em 
nove  dias,  frente  ao  JMalu- 
celli, no  Couto  Pereira.  On- 


tem, o  lateral  Denis  Neves  foi 
liberado  para  os  treinos  físi- 
cos no  CT  da  Graciosa.  Ele  ha- 
via sentido  uma  dor  na  coxa 
direita  em  Foz  do  Iguaçu  e  re- 
tomou para  a  capital.  Já  os  la- 
terais-direito  Patric  e  Victor 
Ferraz  serão  reavaliados  hoje. 

ACP 

Amanhã,  às  19h30,  o  Coritiba 
recebe  o  ACP  no  primeiro  jo- 
go da  temporada  2013  no  Al- 
to da  Glória.  Os  times  já  se  en- 
frentaram 47  vezes  e  o  Verdão 
venceu  32  jogos,  com  13  em- 
pates e  duas  derrotas. 

®  METRO  CURITIBA 


Regional 


Você  gostou  da 
estreia  dos  times 
paranaenses? 


"Para  mim  os  times  teriam 
que  ter  mostrado  um  futebol 
mais  bonito.  O  Atlético  deixou 
a  desejar.  Foi  triste  demais  ter 
levado  o  empate." 

REINALDO  LOPES  DO  SANTOS, 
42  ANOS,  PORTEIRO 


"A  torcida  tem  que  ser  mais 
paciente  com  o  Atlético.  O  time  é 
muito  jovem  e  é  preciso  confiar 
no  trabalho  que  está  sendo  feito 
no  clube." 

CUSTÓDIO  DE  MIRANDA, 
64  ANOS,  ADVOGADO 


"Achei  a  estreia  do  Coritiba  bem 
fraca.  Mas  o  time  vai  melhorar 
aos  poucos.  Ainda  está  muito  no 
começo  do  ano." 

LUCIANE  DA  SILVA, 
33  ANOS,  AUTÓNOMA 


"O  Atlético  e  o  Coritba 
decepcionaram.  Só  o  Paraná  fez 
o  dever  de  casa.  Mas  a  gente 
entende,  porque  todo  começo  de 
campeonato  é  assim  mesmo." 

LOURIVAL  BRIÃO, 

75  ANOS,  APOSENTADO 


Os  preçoí  dentro  desie  box 


Aíroz  Branco 
Som  Pr^o 
v5ks 


I  SOLUÇÕES 
i  PARA  CADA 
i  -MOMENTO 

1  do  seu^ 
I  verão. 


I  Preços 
^  reduzidos 
por  tempo 
limitado 


tis 

TV 


Preços  válidos  de  22  a  28/01  /201 3.  ÍIÍ 


Som  Preço 

98 


lt$  J  98 


Maçã  Verniefcha  Importada  *  kg 

88 


Mectarina  intpcnada  ■  % 
Laranja  de  Umbigo  Importada  *  Vjg 


R$^8l 


s 

B 

■ 

I 

í 

m 

E 

s 

m 
m 

m 

E 

P 

! 

■ 

I 

5 

E 

m 

t 

m 

■ 
■ 

E 

m 

fl 


Cof  t&s  Suinoi 

c/Osw  el^Le       Posta  de  Sdlmâo  Níolíio  de  Torrate  Bsscoitti 

flesfrracio            Congelaâa  Bupr^PeíC^  TrâditlonaL  Fugini  5âíh&  M^ârr^>c/ Óvos  f^em^id  ^^rg^"-'^ 's^Pelâ 

-SOSg  -ííOg  .500g 

48  RS  4  #  98  lt$  4  28  R$  ^  88        lt$  n  98 


"'IA! 


Qu&ijo  PiQíessáílQ 
Fati^Q  Schireiber 
-  Sabores 
-20Dg 

98 


Kit  Stiampoo  + 
C&ndicioniador 
N  iely  GoUÍ 
■30&mL 

R$0  90 


8 


Batata  Frç-triia 
TradidorHL  McCasn 


3S  -  ^  * 


bcebaoÍ£'.com;s4dp«rnnÉi-cãido$Fin^ãdorâinâ  ^ ,  @fnen;adprama_pr  fflêll V6ry  www.m^TcaàQrQma.corr}hT 


